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Nas grandes cidades devido ao excesso de 
trabalho physico e mental, perdemos diariamente 
grande parte das nossas energias, deixando-nos 
muitas vezes sem acção para continuar a lueta. 

Precisamos estimular o organismo contra os 
estados mórbidos, que são a causa da fraqueza 
geral, neurasthcnia, esgotamento nervoso, affe-
cções pulmonares, e outras moléstias provenientes 
dos estados depressivos e adynamicos. 

Isso só se consegue com o uso do "PLAS-
MOL", cuja efficacia milhares de médicos attes-
tam como sendo a medicação especifica de acção 
rápida nos casos supra citados. 
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Entre os romances immortaes de lingua portugueza, 
A Viagem Maravilhosa, de Graça Aranha, permanecerá 
como o documento mais profundo e mais humano da 
literatura brasileira. 
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O ASSALTO 
T\ EPETE-SE com A Viagem Maravilhosa de 
* Graça Aranha, o que acontecera, em 1902, 
com Chanaan. Ao apparecer este livro apresen
tado calorosamente pelo «Jornal do Commercio, 
enquanto todos o aceitavam com entusiasmo e 
*|E*ioção, vieram os críticos sentenciosos, picados 
de inveja, para arrazar o romance. Os argumen
tos se atropelavam: não era bem um romance, 
llilkau poder-se-ia ter casado com Maria, ou de
feria ter sido preso por tel-a libertado da pri
são... Outros, intrigavam o autor e, attribuindo-
|he o que diziam certos personagens, aponta
vam-no como inimigo da Pátria. Da tribuna do 
Senado foi pedida ao governo a demissão de 
Graça Aranha do Corpo diplomático e um de
putado proferiu três longos discursos para com
bater o livro. Depois desse esforço inaudito, 
Chanaan continuou a ser um dos grandes livros 
na nossa literatura e ainda hoje, muitOiS moços 
sabem trechos de cór e os recitam emociona
dos. E era uma estréa. Com A Viagem Mara
vilhosa, o assalto foi mais violento ainda. O. 
triunfo espantoso, a impressão formidável no. 
publico, que mantém vivo o debate, num pe-i 
rirído sufficiente para que muito livro desappa-
feça, mesmo subscrito por nomes em evidencia, 
tudo isso suscitou um despeito insopitavel. E a 
discussão baixou,o tom, a veemência tornou-se 
personalismo, quando não intriga e perfidia. 

Se o romance de Graça Aranha já mereceu 
artigos excepcionaes e homenagens das mais si-
•ínificativas, por isso mesmo, uma offensiva de 
Violência explodiu, tentando, pela negação, des-
Jruir uma obra, que já marcou definitivamente 
a nossa literatura. Está claro que*, sendo, uim» 
livro em que se propõem problemas dos mais 
sérios e actuaes, sem que o Autor se apresse' em 
lhes dar soluções, oonteriíando-se com indical-as, 
estava destinado a levantar uma grande discus
são. 0 livro é um profundo excitador de idéas. 
Apenas, a intenção philosophica se apresenta 
clara, dentro do systema do mestre. Intencio-
naiinenlc, não quizeram ver isso muitos dos seus 
críticos e accusaram Graça Aranha de deturpar 
a consciência nacional, de inimigo do paiz, do) 
exercito, das elites, do sport, e de affirmar que 

tudo aqui é miserável e ignóbil. Ora, Graça Ara--
nha traçou um quadro da actualidade brasileira 
e tudo quanto dizem seus personagens reflecte. 
conceitos expressos na imprensa, nos livros, no 
congresso, em toda parte. Serão muitos delles» 
apaixonados, mas não são as figuras, triviaes e 
amorphas que podem constituir os tipos de um! 
romance. 

Outro processo é o de extrair trechos dO! 
que affirmam esses personagens e attribuil-os ao' 
romancista. Assim, já houve um jornal que até. 
expressões de Radagasio levou-as á conta de Gra
ça Aranha! Esse artificio de má fé mostra beimi 
que os próprios personagens mais exaltados não 
foram muito cruéis no quadro que descreveram. 
Por exemplo, a expressão negrada do execito\f 
tantas vezeü referida, como sendo uma offen-
sa do A. ao exercito, está na bocca de* um re
volucionário, que naturalmente não se referiria 
a elle lisonjeiramente. 

E' a vingança de Radagasio! Quando não' 
pôde vencer trapaceia e, diante da resistência 
do livro a toda critica seria e serena, investiram 
violentamente contra a obra, trancando, falsean
do, mentindo. A Viagem Maravilhosa ê um dra
ma de amor e só na interpretação philosophi
ca dessa finalidade, é possivel discutir com o 
Autor. O mais será" com os seus personagens, 
que falam livremente. Um livro revolucionário! 
Mas como, se a principal figura se afasta da 
revolução, julgando-a uma actividade inferior, 
diante do amor? E Pedro e Manoel, também ar
dentes revolucionários, não abandonam essa so* 
lução politica, um, pela formação technica do. 
paiz, outro pela revolução economioorsocial? 

Se ha todas essas preoecupações no livro, 
apresentadas para que nellas se medite, aceitan
do ou repellindo-as, a sua intenção é philoso
phica e a sua maior grandeza está na obra. de, 
arlc. O processo moderno da oompoisiçãoi des-< 
norteiou muita gente c, incapazes de oomprehen-
del-r ou sentil-o, limitaram-se a negar. Não vi
ram, não puderam ou não quizeram ver o que 
ha-de novo e de complexo. Organizaram o< as
salto. Inútil. A Viagem Maravilhosa, como Cha
naan, viverá para gloria da nossa literatura. 
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M O R I Z E 
ROQUETTE PINTO 

Ha justamente trinta annos. . . 

Álvaro Ozorio de Almeida — que foi, des
de o começo, um leader do nosso curso die( me-
diqina, fez o preconicio das aulas * de Morize,. 
na Polytechnica. E como em Santa Luzia as 
lições de fizica eram só teóricas, e raras expe
riências chegavam ao fim decentemente, uns tan
tos condiscipulos do Álvaro rumaram para o 
amfitheatro do Largo de S. Francisco acompa
nhar o curso de Morize. Éramos uma meia dú
zia de morlicolas, perdidos entre os anexins, 
nome que, naquela escola, davam aos calouros, 
os veteranos: Ozorio, Carlos Guinle, Maurício 
Gudin, Oscar Pinto de Carvalho, Tito Rarroso 
de Araújo. 

Muito alto, magro, olhar vivo, e meigo: Mo
rize. Palavra fácil, muita clareza, freqüentes lai
vos de humorismo delicado, pronuncia franca
mente paulista. Dedicação e entusiasmei. O gesto, 
as figuras esquematicas, os cálculos no quadro, 
negro, as demonstrações praticas, numerosas e 
limpas, novidades da sciencia em que os com
pêndios ainda não falavami excitando a curio
sidade dos rapazes, e subjugando a atenção de 
todos... Era assim aquele mestre, bom e sábio, 
que atrahia, para o seu curso, alumnos de out 
tra escola. 

Henrique Morize nasceu em Reaune (Cote 
d'or) — França, a 31 de Dezembro de 1861. 

Chegou ao Rrasil aos quatorze annos, acom
panhando sua tia, Mme. Henry, que foi mais 
tarde proprietária de uma grande e conhecida 
casa comroercial do Rio de Janeiro. 

Pobre, era preciso que Morize trabalhasse. 
E, em S. Paulo, o seu primeiro emprego foi 
um posto humilde no balcão da livraria Garraux. 
A companhia dos livros deve ter influido para 
animar a anciã de saber que foi um do& mais, 

indisfarçaVeis característicos da sua personalida
de. Fez naquela cidade os seus estudos secun
dários e matriculou-se na Polytechnica do Rio, 
principiando, por esse tempo, a trabalhar na 
Observatório Astronômico, dirigido por Luis 
Cruls. 

Em 1889 collaborou no excellente volume 
Le Brêsil, escrevendo a monografia clássica so
bre o clima deste paiz, trabalho que ampliou no 
Diccionario editado pelo Instituto Histórico em 
1922. 

A TRANSFERENCIA DA CAPITAL DO BRASIL 

Proclamada- a Republica, o Governo Provi
sório, todos sabem, resolveu dar os primeirois 
passos para a transferencia da C(apital. Tratá-
se de tuna velLa idéia levantada em! 1808 por 
Hippolito da Costa, no Correio Braziliense: «0 
Rio de Janeiro não possue, escrevia elle, nenhu
ma das qualidades que se requerem1 na cidade, 
que se destina a ser a Capital do Imperioi do 
Brasil; e se os Cortezãos que para ali foram) de 
Lisboa tivessem assaz pátriotisnuo e agradecimen
to pelo paiz que os acolheu, nos ternípos de, seus 
trabalhos, fariam um generoso sacrifício das* com-
muodidades e tal qual luxo que podiam gozar no; 
Rio de Janeiro, e se iriam estabelecer em um; 
paiz do interior, central e immediato ás cabe
ceiras dos grandes rios, edificariam ali uma nova 
cidade, começariam por abrir estradas, que se 
dirigissem a todos os portos do mar. . . -

José Bonifácio, Porto Seguro e outros ado-
ptaram jo ponto visto de Hippolito da Costa. 
Mas foi a Republica que deu o primeiro iml-
pulso pratico, nessa matéria, fazendo delimitar 
o Districto Federal pela Commissão Exploradora 
do Planato Central do Brasil, em 1892, sob a 
direcção de Cruls. Os seus astrônomos, além do 
Chefe, eram Oliveira Lacaile e Henrique Mori-



M.OVIMENTO BRASILEIRO 

; 

A Terra de Chanaan a Graça Aranha 
O Governo do Espirito Santo e nume

roso grupo de intellectuaes desse. Estado, 
'querendo prestar uma homenagem1 a Gra
ça Aranha, que no Chanaan immiortalizou 
esse maravilhoso pedaço do nosso territó
rio, convidou-o a visitar, brevemente, o Es-
piríito Santo e assistir a varias inaugura
ções, inclusive de um monumento do Mes
tre, que se oollocará no alto do «Valle de 
Chanaan», banhado pelo rio Graça Aranha. 
O programma é o seguinte: I — Hospedar 
Graça Aranha a convite do Governo; II — 
Chegada á Victoria e visita ás obras do 
porto e (melhoramentos daquella capital; III 
— Excursão á Villa Velha, visita ao Con
vento da Penha, a Pirácininga e á Praia 
da Costa; IV — Em Santa' Leopoldina: inau
guração da placa das Escolas Reunidas 
t Graça Aranha» :e das de uma rua da 
cidade, falando o escritor Saul de Navar
ro; V — Santa Theresa; inauguração da 
placa da Avenida Graça Aranha, falando 
Orlando Bomfim, e inauguração do mo
numento com um busto de Graça Aranha, 

no alto do Valle de Chanaan, falando! o Pre
sidente dó Estado, Dr. Aristeu Aguiar: VI 
— Em1 Collatina: visita ao rio Graça Aranha! 
o inauguração da platóa da rua Grfaça Ara
nha, falando o deputadof Xenocrates Calmtfn, 
e á noite, encerramento, das homenagens;, 
oom um banquete na Prefeitura, falando 
o dr. Attilio Vivacqua. 

A Comissão promotora dessas homena
gens, que tanto dignificam o estado do Es
pinho Santo, no tributo desinteressado „a 
um dós maiores escritores da lingua; portu
gueza, tem como presidente de honra, o 
Sr. Presidente dó Estado, dr. Aristeu de 
(Aguiar, e, como presidente effectivo, o dr. 
Attilio Vivacqua, secretario d'a Instrucção. 
O seu secretario é o escritor Saul de Na
varro, que na sua ultima viagem! a esta ca
pital, transmiittiu a Graça Aranha! o hon
roso convite para visitar aquelle estado^ as
sistindo ás homenagens que lhe serão tri
butadas. O monumento a Graça Aranha se
rá feito pelo escultor Pinto dó Couto. 

ze. A lista dos companheiros de Cruls é brilhan
tíssima: Eugênio Hussak, Ernesto Ule, Alipio Ga
ma, Tasso Fragoso . . . 

A Henrique Morize, além dos trabalhos geo-
desicos da Turma S E, coube o serviço pho-
'fcgraphico da Expedição. 

Poucas vezes no Brasil tem-se conseguido 
uma documentação iconografica lão linda, qual 
a colecção de fotografias de Morize no grande 
Volume da Commissão do Planalto. 

MORIZE, ORGANIZADOR DOS NOSSOS ESTUDOS DE 

F1ZICA EXPERIMENTAL 

Ao entrar para o corpo docente da sua ve
lha escola, Morize encontrou a fizica experimen
tal apenas ensaiando o surto. . . E' sabido que, 

|«Ie$de o começo do século XIX a pratica dlesta 
sciencia, e da chimíca, tinha sido iniciada, no 
Rio, por Frei Leandro. Em Dezembro de 1824 

sob a direcção do Dr. João. da Silveira Caldeira, 
fundava-se, no Museu Nacional, um1 «laborató
rio ohimico e physico». 

Frei Custodio Alves Serrâo, em 1828 «len
te cáthedratico de chimica e physica» da Escola 
Militar e (Director do Museu, depois de Caldeira, 
lutou quanto poüde pelo progresso; do> ensino 
de tae* disciplinas. Mas a verdade é que o de
sastre histórico da inauguração do telégrafo, epi
sódio que não vale a pena recordar, mostrou que 
a fizica, no ensino superior, antes de Morize, 
no Rio de Janeiro, era divulgada apenas em dis
cursos, talvez eloqüentes e conselheiraes... Por 
isso eu mesmo escrevi algures que elle foi o 
fundador da fizica experimental neste paiz. 

Mal surgia a novidade nos laboratórios eu
ropeus, e aos seus alumnos elle a apresentava, 
repetindo no Rio o recente milagre da sciencia. 
Assim foi quando Rontgen descobriu os raios X, 
assim foi quando Bocquerel encontrou a radior 
activadc e os Curie acharam o Radium. 
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MORIZE NA DIRECÇÃO DO OBSERVATÓRIO ASTRO

NÔMICO. A VERIFICAÇÃO DA THEORIA DE 

EINSTEIN i 

Suecessor de Luiz Cruls na direcção do Ob
servatório, Morize foi digno da grande herança 
e desde então o seu nome passou ao mundo: sa 
bio, cercado de justo prestigio. 

Ali não descansou emquanto não removeu o 
Instituto, então alojado em velha casa conven-
lual do morro do Castello, para edifício próprio, 
construído na sua administração. 

Trabalhos de fizica do Globo e de Climato
logia interessaram grandemente o sábio mestre. 

A elle devemos os primeiros ensaios, basea
dos em methodos modernos, para a previsão do 
tempo neste paiz. 

Membro da Conferência Internacional da 
Hora, obteve Henrique Morize que pelo telegra-
phó sem fio coubesse ao Observatório do* Rio 
de Janeiro transmittir o tempo, no Atlântico, Sul. 

O nome do mestre acha-se ligado a uma das 
mais brilhantes observações até hoje promovi
das para a verificação "da theoria da Relatividade. 
Einstein, quando foi recebido na Academia Bra
sileira de Sciencias, não se esqueceu de uma 
referencia ao espisódio. Coube a Morize preparar 
em Sobral (Ceará) o posto de onde alguns sá
bios, elle inclusive, acompanharam» o celebre ecly-
pse solar de 29 de Maio de 1919, que forneceu 
dados dos mais importantes na comprovação! das 
idéias de Einstein. 

Não é preciso ser astrônomo, nem1 grande, 
nem pequeno, nem mestre de fizica, para tomar 
conhecimento do que se passou em Sobra l . . . 

Na theoria de Newton a luz é formada de 
corpusculos emittidos pela fonte luminosa. Na 
theoria de Maxwell, ao contrario, a luz não é 
formada de partículas materiaes: é resultante, 
das vibrações do efher, tal como o calor ou a 
electricidade. questão de freqüência das oscila
ções. Para Einstein, a luz deve ter massa e por
tanto pezo. A massa da luz corresponde á m'a-
terir que ella contém; o pezo da luz representa 
a ncçã > da gravidade sobre tal massa. 

Na theoria da gravitação formulada por 
Einstein, o raio luminoso de uma estrella, ao 

passar perto do sol, deveria ser atraindo, in-
íleclindo-sc na sua direcção, o que alias a theo
ria de Newton lambem indicava. Mas, de ac
cordo com Newton, o raio luminoso deveria in-
flectir-se de 0,75 (segundos de distancia angu
lar) ; de accordo oom Einstein, a inlleecão se
ria de 1,75. 

Quem tinha razão? 

NEWTON OU EINSTEIN? 

O eclypse de Sobral (Ceará) iria responder. 

A discussão das idéias dx 
apaixonando o mundo. 

Einstein eslava 

O resultado da observação era, corraoi se vê, 
de importância capital, vida ou morte da Rela
tividade . . . 

A Sociedade Astronômica da Gran-Brétanha 
começou a p repara r a British Eclipse Expedition 
antes da guerra. Emquanto a Europa, entre ex
plosões de ódio se ensaguentava, os astrônomos 
inglezes proseguiam1 nos preparativos dá grande 
prova. A 29 de Maio de 1919 uma daísf oonümis* 
soes achava-se sob direcção do Dr. Eddington, 
na ilha do Principe, na costa' occidental da Áfri
ca; outra, sob as ordens do Dr. Crommelin, era 
hospede do Brasil, em Sobral, onde Morize tudo. 
havia preparado para a eficiência dos trabalhos, 

Foram tomadas umas tantas fotografias do 
céo, durante o eclipse; e, dois mezes depois, ou
tras chapas da mesma região celeste, foram1 ob
tidas. Já então o sol andava longe daquelles lu
gares sideraes, e não podia mais influir na di
recção dos raios das estrellas consideradas». 

Na reunião da Royal Socíety, a 6 de No 
vembro de 1919 foram publicados os resultados: 
o desvio foi de 1.98, nos documentos de Sobral; 
nas da ilha do Principe, 1.62. A média, dó® des
vios foi 1,80. 

«Einstein havia annunciado 1,75; Newton te
ria dito 0,75. Os scientistas ortodoxos teriam pre
dito 0, (Harrow). 

Crommelin e Einstein, assim como todos os 
sábios que trataram com Morize, ficaram seus 
amigos, venerando o seu saber e as suas quxu-
lidades pessoaes. 
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A Conferência Naval de Londres 
HILDEBRANDO ACCIOLY 

Chegou afinal ao seu termo a Conferência 
naval de Londres, na qual tanta esperança de
positaram os sonhadores da paz. Chegou ao, ter
mo, sem que verdadeiramente tenha registado 
nenhum resultado apreciável. 

Foi uma decepção para muita gente. Dece
pção para os que candidamente imaginam que 
o reinado da paz resultará de uma Conferência 
de desarmamento. Decepção para o contribuin
te inglês, que vai continuar a gemer sob1 o peso 
de um orçamento naval formidável. Decepção! 
para o Sr. MacDonald, que sonhava com umi 
êxito capaz de galvanizar a situação periclitan-
te do governo Irabalhista. Decepção para o pre
sidente Hoover, que, segundo as apparencias, 
imaginava vencer facilmente a partida. 

Agora é fchegado o momento de se apurarem1 

as responsabilidades do mallogro. Falta de pre

paração da Conferência, allegam uns. Intransi
gência da Itália, dizem outros. Ambição; de pres
tigio da França, concluem apressadamente al
guns. E a controvérsia continua, sem que se che
gue a accordo quanto á causa ou causas ver
dadeiras do fiasco. 

Quanto a nós, não temos duvida de que, 
fossem quaes fossem' os resultados da Conferên
cia, o problema da paz pouco teria avançado 
com ella. Porque, de facto, conforme jái tive
mos oppiortunidade de dizer, a soluçãof desse pro
blema depende muito mais de factores moraes, 
de que da reducção ou limitação dós arma
mentos. 

Seria, no entanto, possivel alcançar-se êxi
to relativo nesta esphera limitada, se as gran
des potências, dando tréguas ás suas ambições 
e rivalidades, quisessem estabelecer um' systema 

MORIZE, E O ESFORÇO PELA NOSSA CULTURA 

Em 1916 fundava-se, no Salão Nobre da 
Escola Polytechnica, a Academia Brasileira de 
^Sciencias. Morize era dos mais velhos, entre os 
scientistas presentes. Parecia o mais moço, tão 
grande era o seu desejo de ver os estudiosoisj,1 

nos diversos campos, entrar em contado,' mais 
directo, rompendo o que elle chamava «os com-
.partimentos estanques» que no Brasil difficul-
tam o progresso da cultura. 

• 
Finalmente, em 1923, um' dos seus discípulos 

mais humildes e mais dedicados procurava-o 
paija pedir-lhe que tomasse) a dianteira numi gran
de movimento civilizador, que seria a pratica 
da radiotelephonia educadora. Mal terminada a 
exposição do plano idealizado1, e o velho mestre, 
no seu gabinete de São Januariol, erguia-se com!-
•flovido, abraçando o seu diseipulo. Desde aquel-
te{ Instante, foi o guia magnifico de uma cam

panha civica, ora triumphante, culminadlas na 
fundação da Radio Sociedade. 

Agir junto ao Governo, para obter qrue ve
lhas leis prohibitivas da prática do T. S. F(. fos
sem revogadas, influir por todos os meios, com 
o seu prestigio scientifico e social para que o,< 
grande sonho se realizasse — uni outro exemplo 
de desinteresse pessoal e grande amor ao Brasil 
que Henrique Morize offereceu a este paiz. 

Esperada embora, ha muitos mezes, a mor
te do mestre bom e sábio, ella suscita no cora
ção dos que o conheceram, mormente noi dós 
que gozaram a influencia do seu grande espirito, 
uma onda de carinho pela sua memória. 

Os eruditos hão de encontrar sempre o seu 
nome nos trabalhos que elle deixou. O povo hu
milde da minha terra não esquecerá jamais o 
que elle fez pela sua educação. 

Nós, seus companheiros, havemos de ter ao 
nosso lado, o restoi da vida, a infinita saudade 
dos seus conselhos e da sua estima. 
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de garantias mutuas. Effectivamentc, os factos 
demonstram que o desarmamento é funcção da 
segurança reciproca das nações. Estas só con
sentirão em desarmar-se quando tiverem o sen
timento de que poderão viver em paz, sem a 
ameaça de conflictos (pie ponham' em risco os. 
seus bens, a vida do seu povo1, a sufe própria 
existência. 

O famoso pacto Kellogg foi inquestionavel
mente um bello gesto de pacifismo. Mas, semi 
obrigações nem saneções, não passou de um ges
to, sem conseqüências práticas. O conflicto russo-
chinês provou bem que delle não poderá resul
tar o sentimento de segurança, sem o1 qual não: 
se poderá falar seriamente em reducção de ar
mamentos. , 

Na Conferência que se findou, parece que 
sc esqueceu essa verdade: no convite de con
vocação, lançado pelo Sr. MacDonald em1 come
ço de Outubro de 1929, foi indicado como base* 
como ponto de partida da Conferência, justa
mente aquelle fragilimo pacto. 

Depois, adóptou-se um methodo de traba
lho que, evidentemente, não seria dos mais pro* 
picios a um accordo entre as cinco potências, 
participantes da Conferência, methodo baseado 
no estabelecimento de proporções mathematicas 
entre as marinhas das referidas potências. 

Primeiro que tudo, essa preoccupação de 
proporções dá a impressão de que se teve em' 
vista, principalmente, garantir a hegemonia 
anglo-americana. A questão da limitação da to
nelagem por categorias tendia claramente a as
segurar tal hegemonia, já consagrada, no tocan
te aos capifal-síhips, na Conferência de Washing
ton, de 1921-22. Estendê-la agora ás demais ca
tegorias de navios de guerra seria garantir a 
pretendida superioridade, por preço muito com-
modo. 

Ora, em que se funda, a tal proporção ? Quaes 
os elementos para o seu calculo? Toda a gente 
percebe que este é puramente arbitrário. Por 
que motivo, por exemplo, a paridade entre a 
Grã-Bretanha e os Estados Unidos da America? 
Será porque as necessidades reaes de defesa da 
primeira sejam idênticas ás dos últimos? De 
m >do algum. Nem se cogitou de comparar taes 
necessidades, que parecem bem mais elevadas 
do lado britannico. 0 motivo verdadeiro foi ape

nas esle: os Estados Unidos querem e podèmj 
ter uma nfarinha igual á da Grã-Bretanha. E, 
se quisessem, poderiam tê-la superior, de sorte 
que á velha Albion vale mais oonoordar com 
a paridade, do que resistir a cila. Tanto inals-
quanto o accordo evitará ou adiará a discus
são do problema da liberdade dos mares . . . 

Passemos ao caso do Japão. Concedeu-se-
lhe errt Washington a proporção de 3 para 5, 
em relação ás duas maiorej, potências. Houve 
algum criteriio preciso para o calculo? Não: O! 
numero escolhido foi também arbitrário. Ape
nas, o Japão, que em 1911 possuia esqjuadra 
inferior á da França, conseguiu, depois da guer
ra, pôr-se em terceiro lugar, e (sto lhe permit-
tiu obter uma collocação enlre a Inglaterra e 
Estados Unidos e a França e Itália. Tão desl-
arrazoada parece ter sido a proporção que, ago
ra, elle reclamou outra não: menos arbitrarias 
3 1/2 por 5 ou sejam 70<>/o. 

Quanto á França e á Itália, não foi diffieil 
aos mais poderosos comparsas da Conferência 
de Washington impor-lhes algarismos ainda in
feriores, isto é, uma proporção de 1,67 para 5* 
em relação aos Estados Unidos e "Grã-Bretanha. 
A situação financeira das duas, pouco depois da 
grande guerra, era positivamente precária e am
bas se viram obrigadas a curvar-se ante a von
tade dos credores poderosos. Depois, as respe
ctivas esquadras estavam, relativamente, bastan
te reduzidas. O que se não comprehende bemi 
é porque uma e outra foram collocadas em' pé 
de igualdade. 

Foi isto grave erro, e talvez, indirectamente, 
uma das causas do mallogro da actual Confer 
rencia. De facto, a Itália, que, em 1922, obteve 
a paridade com a França, em cápital-ships* pre
tende agora estender essa paridade ás demais 
classes de navios, e não cede desse ponto! dfe. 
vista. 

Tem razões acceitaveis para Isto? Parece, 
que não. Se não vejamos. •, 

A França possue costas marítimas quedem 
um desenvolvimento superior a 18 mil kilomte-
tros: ao passo que as da Itália talvez não' pas
sem de 8 mil kilometros. A marinha mercante, 
da primeira é superior, em numero de navios e, 
em tonelagem, á da segunda. O império colo
nial francês, que é o segundo do mundo, repre-



MOVIMENTO BRASILEIRO 

senta uma superfície de 11 milhões de ldlotmte-
tros quadrados, com 60 milhões de*habítantes. 
emquanto o da Itália attinge apenas ura! milhão 
de kilometros quadrados, com1 menos de 2 mi
lhões de habitantes. A extensão das linhas dé 
eommunicações da França com as suas colô
nias é calculada em. 34 mil milhas taáiftim^s, 
ao passo que, relativamente á Itália, tal exten
são talvez não passe de 5 mil milhas. Q colmk 
mercio exterior e ó movimento tnarititnío; da pri
meira são muito superiores ao duplo1 dós da se
gunda. 

Nem sequer as duas esquadras estão equi
libradas. A francesa sempre foi muito superior 
á italiana, em tonelagem e em numero de na
vios. E ainda ultimamente, em fins de 1929, a 
tonelagem global da primeira, em serviço, ele
vava-se a 525.607 toneladas, emquanto a da se
gunda não chegava a 300.000 toneladas. 

A França tem, aliás, outro grande argumen
to, para não admittir a pretendida paridade: é 
que, com frente sobre três mares, com a ex
tensa solução de continuidade, entre as suas cos
tas, representada pela peninsula ibérica, e com 
a possivel ameaça de Gibraltar, difficilmente po
derá ella concentrar, em caso de guerra, toda a 
sua esquadra. A sua vizinha não terá a mesmla 

dificuldade: a esquadra italiana está todla no. 
||lfiditerraneo. Assim, a paridade seria, na rea
lidade, a inferioridade da primeira, neste mar, 
onde são tão grandes os interesses da França,, 
pois toda a gente sabe que para esta é' vital 
a segurança das communicações com1 as suas 
possessões da África d o ' Norte. 

Mas, a Itália, por sua vez, poderia argu
mentar com o precedente da Conferência de 
Washington. E talvez o tenha feito. Se tudo é 
arbitrário, por que não continuar na prática ali 
adoptada? ' ' 

A França, porém, Já não está na mesma 
situação de fraqueza e depauperamento econô
mico! e financeiro em que se encontrava em fins 
de 1921. E, naturalmente, reagiu. Tinha mofi-
tívós para fazê-lo? Sem1 duvida. Basta conside
rar que, entre as grandes potências, nenhumai 
haverá mais cercada de ameaças do que ella.1 

De um lado, a Allemanha, com o espirito de; 
*&oanche e um potencial de guerra ainda GOÍ 
fossai. Do outro lado, a Itália fascista, ansiosa 

por glorias militares e com as vistas voltadas 
para a Tunísia, para Nice e a Saboia. 

Nenhum país na Europa terá menos pru
ridos bellicos do que a França. Não quef o seu 
povo seja fundamentalmente pacifista. Mas, ne
nhum outro soffreu tanto comi a grande guerra, 
nenhum viu miais de perto os seus horrores, e, 
nestas condições, nenhum outro poderá desejar 
mlenos a Ivolta de tal espectaculo. Por outroj lado, 
não podem animá-lo ambições territoriaes, pois 
não existem para isto razões históricas ou de-
mographicas. 

; Seria fácil, aliás, prever-se que attitude man
teria a França, na Conferência. O seu Governo 
a expôs claramente, no memOrandumi de 26 de 
Dezembro ultimo, entregue ao Governo britan-. 
nico e communicado aos de Washington, Roma 
e Tokio. 

Foi erro, portanto, querer subordinar tudo. 
ao critério das proporções mathematicas. 

A Conferência parece que só muitç tarde 
comprehendeu o seu engano, e tentou chegar 
aos seus fins por meio de um pacto d(er segus 
rança. Mas, segundo as noticias que nos che
garam, os termos desse pactoi era'm tão frageisj 
que elle não foi por diante. 

Só restou á Conferência um recurso, que aol 
menos servirá para salvar as apparencias: foi 
um accordo tríplice, entre os Estados Unidosy 
a Grã-Bretanha e o Japão:, pelo qual, com1 a* 
paridade entre as duas maiores potências;, se 
concedeu á terceira certa proporção, que a con-> 
tentou, sem a mínima ameaça para a preponH 
derancia dos Uig two. 

Com1 isto se diria que se fez obra dlef paz 
e se entoarão louvores aos estadistas americanos, 
ingleses: e jtaponeses. 

Ainda há poucos dias, um jornalista nosso,, 
aliás dos mais bemj informados, censurava acre-
mente os Srs. Tardieu e Grandi, por se mostra
rem irreductiveis, dó mesmo passo que elogia
va os Srs. MacDonald e Hoover, pela «alta com
prehensão, que revelaram, dos seus deveres». * 

Esqueceu-se, porém, o illustre publicista do) 
seguinte: muito fácil seria, para os Srs. Hoover 
e MacDonald, accommodarem-se a uma situação) 
destinada a assegurar aos seus respectivos piaí-̂  
ses a hegemonia mundial. . . 
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A NEGRADA 
(DO BOMANCE «CAFÉ'») 

MARIO DE ANDRADE 

As sociedades de negros sempre deram en
tre nós o exemplo do disperdicio moral e do 
cihinfrim. Uma das mais curiosas foi a man
tida muitos meses numa rua escusai da Barra-
Funda Fazia de presidente perpétuo um mu
lato da maior mulátaria, baiano emigrado, com 
mais carnes e gordura que os quarenta anos 
da mulher argentina. Os «cavalheiros» que o 
ajudavam eram uma súcia de espertalhões cri
minosos. A sociedade parecia um baile mas se 
mantinha á custa de roubo. Ao contrário de to
das as congêneres, as damas é que pagavam, 
tendo por compensação o direito de escolher 
cavalheiro prás danças e pra depoâs das dan
ças. Não havia mensalidade estipulada nem 

aceitavam sócia que não fosse criada. Nos dias 
de baile, elas entravami, e iam sentando. Proce
dia-se então á coleta. 0 presidente, acompanha
do pelo segundo secretário e segundo tezoureiro 
(os primeiros apenas escrituravam duma manei
ra policiavel os movimentos sociais), na; frente 
duma mesinha coberta com' um pano-de-tíh!á) mui
to fino, tocava num gongo de prata. A zoada, pa
rava e o orador oficial saudava o belo-sexo. De
pois é que principiava o que eles chamavam 
a «dispensa» pra dançar. As damas vinham, uma 
por uma, e deixavam sobre as rendas da toalha, 
anéis, estatuetas, colheres de prata, gravatas,,* 
combinações, guardachuvas, broches, tudo. O dis-
penseiro vinha, arrebanhava os objectos, pra em 
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ieguida o presidente encerrar a dispensa com 
um' discurso de congratulações em que salien
tava o procedimento da «senhorinha» Rosàlia 
que truxera um anel cabochão, a senhorinha 
flloisa que se «dispensava» sempre com1 facas 
e garfos de prata, assim sim! madenruazéles que 
haviam de «se ilustrar pela dedicação á nossa 
Sociedade e a haviam de elevar apesar de tan
tos precarços da nossa vida contemporânea. 
Tenho dito». 

Aliás estava se dando uma manifestação no
tável entre a gente de raça negra no Estadoi e es-

Ipecialmente na capital: umía espécie de seques-
tração meia inconsciente das outras raças. Iam 
rareando cada vez mais as uniões legais entre 
pretos e indivíduos de qualquer outra côr. Ape
sar da vastíssima proporção de létões, árabes, 
Hstonianos, alemãis, russos, polacos, sempre o 
italiano inda predominava aqui. Ora o italiano 
jamais demonstrara, mesmo vindo viver erro' terra 

ericana, o mesmo alvoroço amoroso que por-
ses e franceses diante do corpo negro. Uma 

simples questão de tendência fisiológica, parece, 
pois que, apesar de raros os casamentos entre 
pretas e italianos (o contrário inda era mais 
raro), não se criara nenhum preconceito; de cõr, 
capaz de preparar uma futura questão negra, 

porém a sequestração vaga, obscura, não déter-
|minada mas real, ocasionara nos indivíduos de 
côr um por assim dizer isolamento sexual que 
os fez de novo se voltarem pra si mesmos» e 
se reunirem em tribus, sociedades, companhe-
rices que, embora sem a mais tninimla inten
ção de classe, de raça ou reivindicação social, 
se compunham exclusivamente de pretos. Um 
ou outro branco raro que se aventurava nessas 
rodas, a não ser que tivesse mesmo uma Con
stância prodigiosa de audácia, não conseguia, sus-
teritar-se nelas, principalmente porquê a negrada 
brasilica, bem aceita em qualquer meio; e não, 
sofrendo de nenhuma humilhação de côr, não 
alimentava o desejo de clarear a págmentação. 
Eles mesmo blaguevam sobre a côr que tinhaími, 
desinteressados, sem amargura nenhuma se cha
rlando de «jabotieabas». O branco não tinha 
pesses clans negros nenhum prestigio especial. 
fAntes se via esjpesinhado como individualidade 
}>orquê a beleza e elasticidade fisica dos par
ceiros negros, a natural loquacidade viva destes, 
fixavam o branco aventurado nessas rodas, 
numa subalternídade enorme de brilhação. 

E' possivel que o simples fenômeno visual 
da^côr proporcionasse a esse recrudéscimento 
negro uma aparência estrondosa que êle esta
va longe de ter na realidade estatística, porém 
era incontestável que o fenômeno desmentia a 
visão . . . optimista dos sociólogos profetisando, 
pra breve o total desaparecimento da raça ne
gra no Brasil. Os fatos paulistas faziam antes 
prever ura apuramento novo da raça entre nós; 
e si de fato, como afirmavam os etnografos, 
o tipo negroafricano puro já estava mais que, 
raro no pais, era possivel imagina,r que teste
munhávamos a fixação dum tipo novo, o dó 
negrobrasileiro puro. 

Contra isso apenas vinha se opor, em dose 
que ainda não se podia garantir suficiente, a' 
mudança de costumes que o tempo novo, oj 
americanismo e a falta de organisação tradicio
nal dos negros, estava criando aqui. A liberdade 
de costumes afeta logicamente muito mais oS 
ignorantes e sem tradição. Isso a gente notava 
muito entre os: clans de negros paulistas, na gran
de maioria caidos numa promiscuidade, numa 
bandalhice social gosada mas traiçoeira. A re
ligião que entre eles, sempre conservados na 
ignorância, fora apenas religiosidade supersticio
sa fundamentada numa confusão de assombros 
católicos e míticos, não prendia sinãoí muito pou
cos. Estes se resguardavam mais honestos sob 
a Confraria do Rosário, tendo á frente algum, 
zumbi arranjado, com1 vasto correntão d'e ouro, 
no colete. Nos mais a crença, quando; inda exis
tia, era apenas episódica, cedendo ao primeiro 
convite da vida. 

O conceito de familia inda podia se dizer 
mais vago nesses descendentes de escravos, cuja, 
única familia fora o senhor de que herdavam 
o nome. Nenhuma tradição de nenhuma espé
cie defendia esses pobres. E o que o mundó>. 
lhes mostrava de brilhante era a liberdade de 
maneiras, a ostentação combativa do corpo e> 
do, luxo, um instintivismo sem lei. Assim1, imi
tavam ridiculamente os brancos, exagerando na
turalmente o que os patrões e os jornais mos
travam; e o que nos brancos era ostentação,, 
descambava neles pro mais irrisório despudór, 
o que era instintivismo em animalidade, a li
berdade de costumes em bandalheira completa. 
'Desaparecidos os tipos populares de bêbadas, 
macrobias, agora o que a gente via com fre
qüência eram pretas novinhas ainda, em plena 
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D. H. LAWRENCE 
TEIXEIRA SOARES 

O que distinguia, antes de tudo,, D. H. Law
rence — cuja morte occorreu, ultimamente, em' 
Vence, no sul da França —, entre os melhores; 
escriptores da literatura moderna ingleza, era o 
sentimento tragioo da vida. Seria preciso dizer, 
para que esse conceito não se perdesse no vago; 
que, melhor dó que qualquer outro!, Lawrence, 
tinha esse sentimento exasperado da vida em' 
profundidade. Os seres nos seus romances agi
tavam-se como creaturas marinhas nas profun
dezas oceânicas. O livre arbitrio lhes faltava. 
Elles existiam por qualquer coisa que se pode
ria comparar a um fatalismo atroz, pérfido e 

sombrio. Por isso, as suas figuras têm1 uma vida 
tão intensa, que julgamos que seja a nossa pró
pria vida, com as suas raizes tentaculares lans 
çadas sobre o solo, o passado, as tradições de 
toda a sorte. Quando elle publicou em' 1912 oi 
seu extraordinário Filhos e Amantes, Henry Ja
mes, então no fastigio da sua gloria, saudou ve-
hementemente o escriptor que se lançava com 
um trabalho tão grande, hoje uma dás obras 
primas da literatura ingleza do século XX. Se
ria descabido dizer que Lawrence tivesse sof-
frido a acção, impiedosa dos russos. Que os lia, 
sabemos pelos seus preciosos ensaios. Não ha 

rua bêbadas, se encostando nos tranzeúntes com 
grandes risadas e convites. A brincadeira aca
bava no xadrez, quando realisada em' pleno dia, 
ou em fabulosas noites de gôso si, protegido 
pela condescendência do escuro, algum1 mais sa
fado as tomava pra si, aproveitando as incon
scientes pra ir saber como eram! certos passes; 
menos pagaveis do amor. 

Recrudescia com tudo isso o meretrício ne
gro, dantes tão raro na circunspecta S. Paulo 
em que sempre fora pedra de escândalo um! 
branco nacional de posição que, diziam, era 
apreciador dé pretas. Negrinhas baráteiras, de 
corpo alinhado e sempre limpo apesar delas 
preferirem o meretrício de rua, por mais se!-
mostrador e divertido que o de espera. 

O lugar mais apreciado por elas eram os 
jardins do Anhangabaú. Jardins escurissimos em 
que a péssima iluminação paulistana inda se via 
estorvada pelas árvores baixas e folhudas, eram 
perfeitamente propícios ás negrinhas. Não que 
elas se envergonhassem de si, mas a escureza 
lhes protegia os amadores brancos que inda 
guardavam algum preconceito. 

Por ali passavam muitos dos que bus

cavam1 a praça Verdi pra se orientar nos diver
timentos da noite. E da praça vinham1 muitos 
buscando as aventuras da noite. As negrinhas 
passeavam, passeavam num vagalmnndear gali-
naceo, passos irregulares, ritmo incomparavel. 
A' vezes era até a barata vermelha que piará-
va mais adiante. A safadinha nem apressava o< 
andar. Fechando os ombros, num gesto elegan
te apertando com as mãos cruzadas a gola de 
pele do casaco,' passando pelo motoristaí á espera, 
olhava com indiferença convidativa. Si chama
da, vinha se debruçar na portinholai do auto/, 
sabendo responder com voz arrastada e sem 
medo. A conversa era curta no geral, e a safa
dinha deixava-se raptar por pouco preço. Já 
sabiam de cór que automóvel não queria di
zer riqueza alguma. 

Em noite de sábado principalmente, o Anhan
gabaú era um viveiro de contratos desses. -Et 
contrastava ironicamente com o luxo dele a qua
lidade desses contratos. Mas sempre regorgita-
va curióssisimo. E dele é que no curiangar do, 
seu vôo curto, espraiava-se até a praça Verdí 
o rebotalho do meretrício e da vadiagem' pau
listana. 
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aqui um acto gratuito affirmandó-se tal coisa, 
porque aquelle modo torturado de ver o mun
do, aquelle pessimismo doentio, aquella introspe
cção exacerbada, que caracterizavam D. H. Law
rence, encontram os seus manadeiros nos gran
des escriptores russos. Dos inglezes que influí
ram na sua formação (é preciso que se diga 
mie Lawrence era filho de mineiros, e que fez 
a sua educação á própria custa), Meredith e 
Hardy não escaparam á argúcia dos melhores 
críticos. O facto é que, desde o seu primeiro, 
livro, Lawrence creou uma arte tão pessoal, que 
depressa o singularizou entre os seus pares. O 
seu estylo era imitado e inimitável ao mesmo 
jtempo: imitado nos defeitos e inimitável na sua 
profundeza, na sua eloqüência poética, na sua 
belleza radiante. 

Apezar de fallecido aos 44 annos de idade, 
Lawrence foi atacado como poucos. Joyce cau
sou sensação. Llysses o impoz de repente, quasi. 
Lawrence, não, impoz-se desde o seu primeiro 
livro. Copioso, ao lado de coisas admiráveis,, 
deixou obras imperfeitas. Mas, sentia-se que cada 
uma dellas, apezar das imperfeições, realizava 
um passo para a frente, na interpretação phi
losophica que Lawrence concebera do mundo e 
da criatura. 

Imaginemos um homem constantemente per
seguido por uma crítica estéril, mesquinha e 
ridícula; imaginemos um escriptor encarcerado 
por causa das suas idéas; imaginemos um ho
mem que, acima de tudo, acima dos seus sóf-
frimentos, das suas privações, das suas ambi
ções, collocou o amor á verdade, — e ahi tare
mos Lawrence. Homem vertical, sobranceiro, que 
preferiu passear pelo mundo inteiro o seu or
gulho a deixar-se prender ao formalismo bur-
guez e acanhado. Numa época que todos procu
ram ser ricos, embora transigindo com o pu
blico, Lawrence preferiu ficar comsigo próprio. 
Uma concepção talvez um pouco mais elevada 
que a mediana; o que, entretanto, se tem por 
certo é que elle sustentou até o derradeiro dia1 

esse caracter pugnaz da sua existência. 

verificou que havia um antagonismo irremediá
vel entre elle próprio; e o publico britannico. Era 
respeitado como um soberbo artista pelo escol 
das letras inglezas. Nascido em 1885 em East-
wood, perto de Nottingham, freqüentou uma 
escola primaria. Seu pae, mineiro, queria que 
elle proseguisse nos estudos. Faltavam-lhe meios. 
Lawrence empregou-se para poder continual-os. 
Aos vinte e três annos, era professor em Lon^ 
dres. Aulodidacta. Tenaz e voluntarioso. Em 
1914, casou oom Frieda von Richtofen. Ultima
mente, dividia o tempo entre o seu rancho no; 
Novo México, e a Itália. Não apparecia em' Lon
dres. A sua imagem de fauno era muito conhe
cida dos jornaes e revistas anglo-saxonias. Bai
xo, ruivo, de barbas compridas, pregava o re
torno ou a integração do homem iia vida na-
tura'. Toda a sua obra constitue um violento 
deflagar de instinetos revoltados. Achava que a 
civilização moderna pervertia o homem. Por 
isso, urgia fazer o retorno. Urgia fazer a inte
gração definitiva do indivíduo no universo. 

Ao lado de uma potência creadora de fi
guras, Lawrence procurou imantal-as sempre por 
meio dos dictames dessa philosophia. Ahi está 
o mysterio poderoso' dos seus romances. Ahi se 
encontra o sortilegio magnífico da sua arte. 

Lawrence viajou por varias regiões do mun
do, — Estados Unidos, México, Sardenha, Itá
lia, Espanha, Allemanha, Áustria — depois que 

E' diffieil dizer quaes os melhores livros de 
Lawrence. Elle deixou uma grande producção li
terária: poemas, contos, peças, ensaios, roman
ces, novellas, estudos críticos, ensaios philoso
phicos. Como poeta e contista, fica entre os me
lhores da moderna literatura ingleza. Filhos e 
Amantes, A moça que se perdeu^ A Vara(de Aarão, 
Mulheres amorosas, Kangurú, Inglaterra, minha 
Inglaterra, (um extraordinário livro de novellas). 
A Boneca do Capitão, Arco-íris, A psychana-
lysie e o inconsciente, St. Mawr, A Serpente em-
plwnada, David, Manhãs no México, A mulher 
que fugiu, Pansies, Poemas, etc. Cerca de 50 
volumes. 

Vários livros seus foram perseguidos e pro-
hibidos de circular na Inglaterra. Lawrence era 
considerado altamente pornôgraphico. O seu ul
timo escriplo foi justamente um livro intitulado 
Pornographia e Obscenidade, publicado em Nova 
York em que, com' grande ardor e eloqüência, 
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JOSÉ MAURÍCIO 
A commemoração do primeiro centenário da morte do 

padre José Maurício, evoca-nos a figura extraordinária desse 
musico, que foi uma das nossas maiores expressões artísticas.,, 
No entanto, porque delle resta apenas o nome e desappareceu 
a sua musica, que raros conhecem? O facto de ser quasi toda 
sacra, não justifica o esquecimento, cuja razão profunda não 
estará porventura na circumstancia de não falar á nossa sen
sibilidade essa arte, sem raizes no espirito brasileiro, trans
plantada, por um prodígio de technica e um golpe de gênio,; 
para o Brasil? Ella se prende a Mozart e principalmente a 
Haydn. Assim, por destino permaneceria isolada. 

Ou talvez seja por terem ficado largo tempo perdidas 
as suas partituras, algumas das quaes Nepomuceno restau
rou, quando director do Instituto de Musica, salvando-as 
da destruição dos bichos, que já tinham inutilizado varias, 
dellas. No entretantoi, a sua missa de Requiem é uma obra 
admirável, que Neuckomm, discípulo predilecto de Haydn, 
«não duvidou em collocar ao lado do' divino Mozart», e 
hoje ainda ouviríamos com emoção. Esse esforço para re
velar José Maurício seria uma bella iniciativa do Instituto 
de Musica, na celebração do centenário do grande mestre1. 

O caso de José Maurício, é singular. Esse mestiço que 
nunca saiu Ido Rio de Janeiro, nos deu, no começo do, século 
passado, uma musica, que não representa um' impulso de 
temperamento nativo, mas é um prodígio de cultura, dentro 
do seu tempo, na sua orientação mais segura. Será obra imi
tada, mas na época, estávamos ainda em plena sujeição es
piritual, de ique nenhum artista poderia libertar-se. E, numa 
escola, realizar a obra de José Maurício foi um prodígio de 
gênio irrecusável. Se não lhe perpetuou a musica, ficou im-
mortal o seu |nome, que se continuará a repetir, gloriosamente, 
na historia |da nossa musica. 

Um dia, o padre José Maurício... 

se defende da pecha que os críticos de bitola 
estreita lhe imputavam. 

Poucos são os escriptores modernos ingle
zes que exerceram tanta fascinação como Law
rence sobre as camadas mais novas. O seu es
tylo era admirável pela riqueza de imagens, pela 
eloqüência, pelo brilho, pela concisão, e ao mes 
mo tempo pelo tom derramado, e pela imagi 
nação creadora. Não se repete. Filhos e Aman
tes, o seu primeiro livro, de mais de 500 pagi

nas, publicado em 1912 applicou a psychana- -
lyse, antes da divulgação que Freud teve após 
a Guerra. Em todo os seus trabalhos, ha essa 
preoccupação psychanalytica. O espectaculo' da 
hostilidade dos sexos commove-o e domina-o. 
Todos os seus livros reduzem-se ás obscuras, 
lutas do instincto sexual. Dahi a chamarem-no 
pornographico, não houve mais que um passo. 
Mas, apezar de tudo, é um nome que fica com 
os maiores do século XX: Galsworthy, Wells, 
Bennett, Shaw, Joyce, Yeats, Forster , Conrad. 
Era um artista de uma imaginação, oceânica e 
um profundo pensador. 



A ORGANIZAÇÃO SCIENTIFICA DA 
RÚSSIA 

É indiscutível o cuidado do governo 
soviético pela organização scientifica do 
paiz. Escolas e laboratórios se fundam 
e uma intensa actividade de estudos se 
nota por toda parte, dispendendo o 
estado somraas formidáveis nesse es
forço. O primeiro reapro a fazer é o 
que se refere á exclusividade do cri
tério, pois na Rússia a sciencia é do
gmática, isto é, tudo que conduza ao 
idealismo, á sciencia pura, está irreme
diavelmente condemnado, bem assim os 
estudos sociaes são feitos sob o critério 
revolucionário marxista. Assim, o Insti-
tudo Marx e Engels, o Instituto scienti
fico experimental Timiriasev e outros 
são escolas de doutrina determinada, o 
mesmo acontecendo com os estudos jurí
dicos. Ora, toda limitação á intelligen
cia, tudo que nos restrinja o direito 
do «livre exame> não pôde permittir 
a plena floração da sciencia e da philo
sophia. A segunda reserva, decorrente 
da primeira, se refere á restricção dos 
trabalhos fheoricos, evidentemente des-

\ aconselhados, em favor das obras pra
ticas. Toda theoria é a essência das 
applicações praticas e a sciencia expe
rimental não se pôde alimentar fora das 
fontes da doutrina pura. No entretanto, 
proclama-se que, em 1919, 45°/o das 
obras scientificas eram theoricas e 55 °/o 
praticas, enquanto, em 1926, apenas 
l4o/o são theoricas para 86°/o praticas. 

Por isso mesmo, a parte mais inte
ressante da organização scientifica so
viética é a technica. Academias de scien
cia, institutos de observação e pesquiza, 
centros de investigação se multiplicam 
e a sua producção por vários títulos 
é notável. Assim, dentre outros, o Ins
tituto de estudos do cérebro Bekhterev, 
de laiínegrado; o Instituto de Pou-
Ihovo e Nikolaw, o laboratório de psy

ehologia experimental, o Instituto Las-
gaft, o Instituto Anthropologico, o 
Instituto technico de Tomsk, o Instituto 
de Physica e Cristallographia da Uni
versidade de Moscou e tantos outros, 
onde intenso esforço intellectual se 
desenvolve. 

CONFERÊNCIA SOBRE A PROTE
CÇÃO A INFÂNCIA 

O presidente Hoover convocou para 
este anno, uma conferência sobre a 
protecção á infância. A primeira desse 
gênero se realizou, em 1909, por ini
ciativa de Roosevelt, estudando as ques
tões referentes ao trabalho de menores 
Em 1919, o Bureau federal para a pro
tecção á infância reuniu contra confe
rência que se occupou em estabelecer 
um programma minirno de protecção 
ao trabalho de menores, programma 
em geral conhecido sob o nome Chil-
dren's Bureau Standards. Outros planos 
de protecção foram elaborados pela 
Conferência citada para a uniformi
dade da legislação dos estados ame
ricanos e vários projectos têm sur
gido, muitos dos quaes aceitos pela 
Conferência internacional do trabalho. 

A conferência de 1930 examinará de 
novo as regras estabelecidas e pro
vavelmente a importante questão de sa
ber se taes regras devem applicar-se 
exclusivamente ou em primeiro lugar 
aos trabalhos industriaes, ou se, e em 
que medida, será possivel de applical-os 
á agricultura. 

PARA AS MULHERES ESCOLHEREM 
SUAS PROFISSÕES LIBERAES 

A Associação suissa das mulheres 
universitárias publicou recentemente, em 
collaboração com o Departamento para 
a mocidade (judendamt) do cantão de 
Zurich, uma série de cinco monogra-
phias consagradas ás profissões libe
raes e destinada»? a informar as moças 
as condições de preparo e perspectivas 
futuras nas diversas carreiras liberaes. 
São ellas: O preparo das moças para 
os estudos universitários; A chimíca; A 
pharmaceutica; A medica; A jurista. 

AS SURPRESAS DOS CONCURSOS 
DE BELLEZA 

O torneio de belleza mundial a se 
realizar no Rio de Janeiro no anno 
corrente tem tido na Europa o mais 
surpreendente successo e não poucos 
incidentes. 

Depois do tradicional baile dos Petits 
lits blanes, onde a belleza clássica de 
Miss Europa causou a mais emocionante 
surpresa por suas linhas severas, a 
própria eleição da Senhorita Lúcia como 
detentora do sceptro de rainha da bel
leza européa teve em sua terra a re
percussão de um successo quasi diplo
mático com o banquete offerecido pelo 
ministro dos extrangeiros ao embaixa
dor francez e a outros representantes 
diplomáticos que pessoalmente o felici
taram pela escolha da bellesa hellenica 
da Senhorita Staplaraku. 

Mas, nem as eleições para um con
curso de belleza estão isentas de fraude 
e as competições são fortes e a es
colhida nem sempre está livre dos ata
ques pessoaes de suas rivaes despei
tadas. 

Na pacifica Hollanda, a eleição de 
sua «Miss» constituiu um caso. Desejosa 
de figurar entre as representantes da 
belleza mundial, uma joven e linda hol-
landeza apresentou-se ao torneio. Sua 
belleza impressionou os respeitáveis ju
rados e foi classificada em primeiro. 
Mas eis que as rivaes descobriram que 
a joven tímida e pura era, na reali
dade casada, com um filho de nove 
annos e trinta annos de edade, quando 
o concurso exige o máximo de 22 
annos. Dahi o jury, enganado pela 
linda Mme. Kuster, que não preenchia 
as condições do concurso, substituil-a 
pela classificada em segundo lugar, a 
Senhorita Ric van de Rest, um dos 
mais graciosos manequins parisienses, 
conquanto nativa da Hollanda. 

Mas, se os concursos de belleza têm 
o seu pittoresco, têm também o seu 
lado trágico e este foi dado pela Senho
rita Halka Wierzhicka, uma graciosa 
poloneza que acaba de se suicidar por 
não ter conseguido ser eleita Miss Po
lônia. 
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A NOVA FEIÇÃO DA POLÍTICA 

AGRARIA DA U R. S. S. EM 1928-29 

O «Bureau Internacional do Traba
lho , de donebra, estudou esse pro
blema de importância capital para o 
regime russo, da fôrma seguinte: 

uDepois dos primeiros ensaios infru
tíferos da socialização da agricultura, 
tentados durante o periodo do commu
nismo integral (1917-21) o governo dos 
soviets seguiu até 1927 uma nova po
litica econômica (NEP), durante a qual 
procurou restabelecer a agricultura, 
soerguendo as explorações camponezas 
individuaes. O estado favoreceu então 
as pequenas explorações, conservou uma 
«neutralidade benevolente) em relação 
aos camponezes médios e tolerou a exis
tência de camponezes abastados (kou-
laks). O governo e o partido commu
nista declararam então que o desen
volvimento da agricultura deveria ser 
proseguido durante annos ainda na base 
da exploração individual. Afim de ac-
celerar o restabelecimento da agricul
tura, o emprego da mão de obra sala-
lariada e afazendagem das terras foram 
autorizados desde 1925. Se é verdade 
que o governo soviético não perdeu 
de vista seu objectivo capital: a consti
tuição de explorações cooperativas ou 
collectivas camponezas e a criação de 
grandes domínios modelo do Estado, 
pelo menos não usou medidas coerci
tivas para chegar aos seus fins. 

A nova politica econômica tinha tor
nado possivel a consolidação da eco
nomia camponeza e assim a reconsti-
tuição da agricultura. Todavia, não per-
mittiu desenvolver a producção agricola 
na medida do augmento rápido das 
necessidades em alimentos e matérias 
primas. Dois factores contribuíram para 
retardar esse desenvolvimento: o au
gmento da população e o próprio re
gime agrário. A revolução e a des
truição das grandes propriedades reaes 
que a acompanhou redundaram num es-
phacelamento excessivo das terras e um 
augmento muito considerável das ex
plorações camponezas. A producção agri
cola se resentiu disso. Por outro lado, 
o nivel muito baixo dos preços dos 
productos agticolas levou os camponezes 
a consumir seus productos numa medida 
mais larga do que anteriormente fa
ziam. A quantidade dos productos agrí
colas postos no mercado soffreu uma 
diminuição importante. 

Além disso, a introducção da nova 
politica econômica suscitou uma rápida 
differenciação da classe camponeza e a 
importância relativa dos camponezes 
abastados (koulaks) cresceu nos pontos 
de vista econômico, social e político. Á 

medida que sua posição se fortificava, 
os «koulaks" resistiram mais vigorosa
mente á politica agraria do governo. 
A constituição dos stocks de cereaes 
pelo estado tornou-se tanto mais dif
fieil quanto, de 1927-28 a colheita foi 
inferior a dos annos precedentes. 

Diante dessa situação, o governo dos 
soviets modificou sua politica agraria. 
Depois de tactear por um curto pe
riodo, decidiu, conforme ás resoluções 
do XV congresso do partido commu
nista (dezembro de 1927), empreender 
uma «offensiva socialista» contra todos 
os elementos de economia individual 
não somente nas cidades, mas também 
nos campos, reorganizando a agricultura 
na base das grandes propriedades do 
estado (sovhoze) e da exploração col-
lectiva de camponezes (kolhoze). Essa 
nova politica foi applicada desde 1928. 
Em maio de 1929, o V congresso dos 
soviets ajjprovou um plano econômico 
qüinqüenal prevendo a industrialização 
forçada do paiz e uma socialização com
pleta da agricultura, consistindo na cria
ção de grandes explorações agrícolas 
industrializadas e organizadas nas bases 
technicas modernas. 

Os resultados quantitativos da socia
lização accelerada da agricultura foram 
muito notáveis. As sementeiras do «se-
ctor socializado» da agricultura, que 
comportavam 2 milhões de hectares em 
1927 e 2,8 milhões em 1928, se exten-
deram a 6,1 milhões de hectares em 
1929. Desse total, 1,8 milhão são das 
fazendas soviéticas e 4,3 milhões, das 
explorações collectivas camponezas. A 
importância relativa do -«sector sociali
zado», em relação ás terras semeadas, 
foi, durante os 3 annos em questão, de 
1,7, 2,5 e 5,2 o/o respectivamente. A 
superfície das sementeiras de cereaes 
attingiu, para o «sector socializado», 
4,6 milhões de hectares em 1929 (1,2 
milhão de hectares para as fazendas 
soviéticas e 3,4 milhões para as ex
plorações collectivas camponezas), con
tra 1,9 milhão em 1928 e 1,3 milhão 
em 1927. Em 1929, 5,5 »/o da producção 
global dos cereaes vinham do «sector 
socializado» (2,5<y0 em 1928 e 1,5<>/O em 
1927). As fazendas do estado e as 
explorações collectivas forneceram, em 
1929, 20,7<>/o de cereaes postos no mer
cado (12,8«/o em 1928 e 7,9»/o em 
1927). 

O numero das explorações collectivas 
que não passava de 14.800 em Io de 
Outubro de 1927, se elevava a 33.200 
em igual data de 1928 para attingir 
a 60.000 em junho de 1929. Essas ex
plorações englobavam, nas 3 datas su-
pra-citadas, 234.000, 415.000 e 979.000 
fazendas camponezas. 

O numero total de tractores mecâ

nicos utilizados na agricultura da U. R. 
S. S. era, em 1° de outubro de 1929, 
cerca de 40.000, tomando por unidade 
um tractor de 10 C. V. 

As explorações collectivas campone
zas não são, de um modo geral, muito 
extensas; englobam, em média, segundo 
os dados recolhidos para 1929, 71 he
ctares, seja 0,95 hectare por sócio. As 
fazendas do estado, ao contrario, at-
tingem por vezes dimensões muito 
consideráveis. Ha sementeiras que ul
trapassam 100.000 hectares. Portanto, 
é á constituição de explorações colle
ctivas camponezas que o governo dos 
soviets consagra antes de tudo a sua 
attenção, porque a criação de fazendas 
do estado está entravada pela ausência 
de terras ainda disponíveis. Os resul
tados obtidos em 1929, em matéria 
de collectivismo agricola, ultrapassaram 
de muito as previsões do governo. A 
imprensa soviética estima que as se
menteiras das explorações collectivas at-
tingirão o total de 30 a 40 milhões 
de hectares em 1930 e 85 milhões de 
hectares em 1931, enquanto o plano 
qüinqüenal só lhes assignalava para o 
fim do exercício 1932-33, 14,5 milhões 
de hectares. 

Parallelamente á socialização da agri
cultura, prosegue a luta contra o cam-
ponez abastado (koulak). No começo 
da politica de socialização estava de
cidido incorporar os «koulaks» nas explo
rações collectivas camponezas. Reconhe
ceu-se, porém, que, se os «koulaks» se 
juntassem por vontade ás explorações col
lectivas, para se beneficiar com as van
tagens que lhes offerecia a participação 
nessas explorações, essa adhesão seria 
de pura forma, os «koulaks» continua
riam a gerir suas explorações na base 
da economia individual. Desde então, iv 
adhesão dos «koulaks» ás explorações 
tollectivas não foi mais autorizada. Os 
«koulaks» responderam a essa exclusão 
com uma luta encarnecida contra as 
explorações collectivas agrícolas. Por 
outro lado, poude ser constatada, entre 
a população rural, uma tendência ge
ral a querer retirar o máximo de lucros 
da exploração collectiva, sem contribuir 
activamente para o seu desenvolvimento 
e consolidação. De mais a mais, muitas 
vezes, camponezes, antes de adherir ás 
ás explorações collectivas, vendiam suas 
reservas de cereaes, rebanhos, instru
mentos agrícolas, etc. O governo teve 
mesmo de decretar penas severas contra 
as pessoas que se tornassem culpadas 
de taes procedimentos e ameaçal-as de 
interditar-lhes o accesso ás explorações 
collectivas (decretos de 16 de janeiro 
de 1930). 

Afim de apressar e fiscalizar de mai9 
perto o desenvolvimento do collecti-
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vismo, o comitê central do partido com
munista decidiu, em novembro de 1929, 
delegar 25 003 operários industriaes, nas 
suas aldeias, para encorajar e superin
tender a constituição de explorações col
lectivas. Por outro lado, o exercito ver
melho foi encarregado, por uma orden 
do dia de 30 de janeiro de 1930, de 
formar no corrente anno, 100.000 sol
dados que serão utilizados em fins 
'análogos. Em certos districtos a reor
ganização, na base collectiva, está ter
minada. 

Emfim, o partido communista tomou 
recentemente a decisão de supprimir 
completamente a classe dos camponezes 
abastados (koulaks). O comitê central 
do partido declarou, numa resolução de 
6 de janeiro de 1930, que os resul
tados já obtidos permittem «passar da 
coerção das tendências capitalistas dos 
«koulaks» a uma politica visando a ex-
terminação dos «koulaks» como classe». 
Executando essa decisão, o comitê exe
cutivo dos soviets promulgou, em l.o 
de fevereiro ultimo, u n decreto autori
zando os soviets locaes dos districtos, 
em que a maioria das 'fazendas campo
nezas tiver adherido ás explorações col
lectivas, a expulsar os «koulaks» e a 
confiscar-lhes os bens. Nos mesmos dis-
(trictos, o emprego da mão de obra sa-
lariada na agricultura e a aíazendagem 
foram proibidos.» 

A PROPRIEDADE SCIENTIFICA E 

. O SEGURO 

A Liga das Nações acaba de reunir, 
no Instituto Internacional de Coopera
ção Intellectual, um comitê restricto 
para o estudo de um systema de se
guro destinado a facilitar a applicação 
do projecto de convenção internacional 
relativo á propriedade scientifica. 

O comitê era presidido pelo senador 
Ruffini (italiano) e compreendia os 
srs. Gallie (francez), secretario geral 
da C. I. T. I.; Heath (inglez), dos 
Lloyds britannicos; o dr. Manes (alle
mão), professor da sciencia dos seguros; 

iOstertag (suisso), director dos bureaux 
internacionaes reunidos de Berna; Se-
cretan (suisso), sub-director da Compa
nhia suissa die Reseguros de Zurich; 

. Jerruys (francez), membro do Comitê 
•ft-onómico da Liga; Sumien (francez) 
conselheiro de estado, director geral 
da fiscalização de seguros privados, no 
Ministério do Trabalho. 

•<** Outra; personalidades pertencentes ao 
mundo de seguros se juntaram ao co
mitê, cujos trabalhos proseguem acti-

, tamente, admittindo, desde já, a possi
bilidade da applicação, á propriedade 

"identifica, dum systema de Seguro, es

tabelecido segundo a noção estabele
cida pelo Comitê econômico da Liga 
das Nações. O dito seguro implica a 
collaboração de grupos 'de seguradores 
e grupos industriaes, com modalidades 
muito subtis, variáveis em cada paiz. 
O projecto de convenção, nesse sen
tido, será em breve enviado aos di
versos governos. 

UNIÃO INTERNACIONAL DE AR 

TISTAS 

O comitê executivo dessa União, reu
niu-se ultimamente em Londres e exami
nou a questão dos direitos do artista 
interprete e os problemas propostos 
pela radio-diffusão. A esse respeito, o 
sr. Karl Wallauer, vice-presidente e de
legado da Allemanha, tratou das con
dições do trabalho na industria do film 
falado, assignalando, notadamente, as 
decisões a que chegou uma conferência 
de artistas e autores allemães, reunida 
em Berlim, em outubro do anno pas
sado. Os delegados adoptaram a defi
nição seguinte do direito do inte.prete: 
«As pessoas, que participam por seu es
forço pessoal para a reproducção de 
uma obra, têm o direito de interdictàr 
toda representação dada sem sua auto-
zação. Esse direito passa a seus descen
dentes e termina 30 annos depois da 
morte do interessado, ou da sua viuva.» 
O relatório citado estudava ainda a 
crise do theatro, particularmente na Al
lemanha, attribuindo esse facto ao des
envolvimento do film sonoro. Outros 
assumptos foram ainda debatidos, como 

, as questões da radio-diffusão, do ci
nema falado e suas relações com o 
theatro. 

TIRPÍTZ E OS «BRINQUEDOS» DE 

Kl EL 

Foi o maledicente Kinderlen-Wãchter 
quem escreveu sobre o programma 
naval de Guilherme II: «S. M. quer 
ter navios, navios e depois não se 
servir, mas tel-os todos, como brin
quedos em Kiel.» Quando o ex-Kaiser 
pensou em fazer a sua esquadra, que 
um dia sossobraria em Scapa-Flow, von 
Tirpitz foi a energia criadora desse 
sonho, com o qual Bismarck não con
cordara, presentindo que seria uma pro
vocação constante á Inglaterra, um meio 
efficaz de alistal-a, um dia, entre os 
inimigos do Império. 

Apoiado por Guilherme II, Tirpitz 
criou em pouco tempo uma poderosa 
frota. Veiu a guerra e os inglezes 
distenderam a sua esquadra, bloqueando 
o Império. E os navios de von Tirpitz? 

— indagavam ansiosos os allemães. Per
maneciam engarrafados em Kiel. A na
ção se irritava e o velho almirante 
preconizava, em janeiro de 1915, a 
guerra submarina sem restricções, para 
anniquilar a Inglaterra em seis sema
nas. O alvitre só mais tarde seria 
inutilmente ouvido, para levantar o 
mundo inteiro contra a pirataria sub : 

marina. Enquanto isso os inimigos de 
Tirpity lhe minavam o prestigio e o 
irrequieto Kaiser, para se livrar das 
responsabilidades do fracasso naval e 
atiral-as aos hombros do seu leal ser
vidor, aceitou a demissão de Tirpitz, 
no inverno 1915-16. 

Tirpitz deixou os seus «brinquedos» 
em Kiel e, na solidão, amargou des-
illusões, reflectidas nas suas memórias, 
sentiu o frio da derrota e soffreu a 
rendição de seus navios ao inglez, para 
um dia se afundarem sem gloria. 

AS TRÊS MAIORES ESQUADRAS 

O governo britannico publicou, offi-
cialmente, os algarismos que represen
tam a força comparativa das esquadras 
ingleza, norte-americana e japoneza, de
clarando, na mesma nota, que essas 
potências reduzirão os seus encouraça-
dos a 15, 15 e 9 respectivamente. A 
força dos navios auxiüares será, em 
tonelagem total: Inglaterra: 541.700 to
neladas; E. Unidos: 526.300 e Japão: 
367.050, assim representada: 

Cruzadores, com canhões .de 8 pole: 

gadas: 

Inglaterra: 146.800; E. Unidos: 
180.000; Japão:, 104.400. 

Cruzadores, com canhões de 6 pole

gadas: 

Inglaterra: 143.500; E. Unidos: 

143.500; Japão: 100.450. 

Destro yers: 

Inglaterra: 150.000; E. Unidos: 

150.000; Japão: 105.500. 

Submarinos: 

52.700 para cada uma das 3 po
tências. 

Foram estas as bases do accordo 
anglo-yankee-japonez, a que se refere 
o artigo que, sobre o assumpto, publi
camos neste numero, do nosso dis-
tincto collaborador, sr. Hildebrando Ac-
cioly, no qual analysa, em seus múl
tiplos aspectos, a Conferência Naval de 
Londres e estuda as causas determi
nantes do seu fracasso. 
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COSIMA WAGNER 

Em Bayreuth, aos 93 annos, falleceu 
Cosima Wagner, a segunda mulher de 
Ricardo Wagner, que a elle e á sua 
obra se consagrou com incomparavel 
dedicação. Cosima era filha de Liszt 
e da condessa d'Agoult, a conhecida 
escriptora franceza Daniel Stern, sendo 
sua irmã a primeira mulher de Emile 
Ollivier. Mais tarde, casou-se com o 
kapellmeister Hans von Bülow, fervo
roso admirador de Wagner e seu maior 
regente. Foi do convívio com o mestre, 
que nasceu a paixão entre elle e Co
sima, acabando esta por se tornar se
cretaria de Wagner e depois sua 
amante. Durante três annos essa situa
ção estranha perdurou, até que, em 
1870, Cosima se separou de von Bülow 
e casou-se com Wagner, já então viuvo 
de Wilhelmina Planer, cujo ciúme exa
gerado tanto lhe perturbara a vida. 
Nesse romance, apparece outra figura 
extraordinária. Frederico Nietzsche tam
bém se apaixonara por Cosima e af-
firma-se que foi o despeito por se 
vêr preterido por Wagner, que levou 
o philosopho a afastar-se do musico, 
criando aquelle famoso caso Wagner, 
cuja explicação esthetica encobriria ape
nas um desengano amoroso. 

Unida a Wagner, Cosima foi de 
uma dedicação illimitada e profunda. 
Consagrou-se a elle inteiramente. Quan
do o mestre falleceu, Cosmos, como elle 
a chamava, pensou em morrer tam
bém. Foi, então, que seu primeiro 
marido, von Bülow, que em tudo isso 
tivera a grandeza da renuncia dos he
róis wagnerianos, lhe endereçou aquelle 
telegramma, invertendo a recommenda-
ção dos trapistas: Irmã, é preciso viver! 
E Cosima viveu quasi cincoenta unos 
para servir á gloria de Wagner. A 
ella deve-se a continuação do theatro 
de Bayreuth, auxiliada pelo seu filho, 
o maestro Sigfried Wagner, organi
zando temporadas extraordinárias da 
obra wagneriana, com todos aquelles 
pormenores idealizados pelo mestre, at-
traindo ouvintes de toda parte, fasci
nados pelo drama musical. Ligada ao 
nome de Wagner, Cosima poude syn-
thetizar a vida, como Kundry, a heroina 
de Parsifal, na palavra servir. E foi 
excepcional na fidelidade do seu culto, 
que a morte acaba de extinguir. Co
sima falleceu cercada dos seus filhos, 

WAONER, COSIMA E SIEOFRIED 

Siegfried, a viuva Houston-Steward 
Chamberlain e a senhora Thode, cri
tica de arte e tnusicologa. O seu corpo 
foi incinerado e collocadas as cinzas no 
túmulo sem inscripção de Wagner, perto 
do templo da sua musica, onde ella as
sistiu os dias gloriosos de um mundo 
que nascia e contemplou o crepúsculo 
dos deuses wagnerianos, quando a emo
ção musical se renovou e a obra da 
sua adoração se tornou um monumento 
do passado. 

COMO SE DEU A QUEDA DE GUI
LHERME II 

Só agora vêm se esclarecendo por 
testemunhos imparciais, desprovidos da 
paixão que os dominava, certos por
menores dos factos políticos que prece
deram e finalisaram a grande guerra. 

A deposição e fuga de Guilherme II, 
pela rapidez dos acontecimentos, deixou 
na opinião publica universal a impressão 

de um falso prestigio assente sobre 
bases tão frágeis que permittissem a 
queda do idolo. 

Esses factos, hoje, se acham esclare
cidos pelos documentos allemães inédi
tos e publicados recentemente. A esse 
respeito fez Maurício Muret uma impor
tante communicação á Academia de scien
cias moraes e políticas, de Paris. Muret, 
baseado em taes documentos e com espi
rito de severa imparcialidade, narra os 
factos occorridos em Berlim nos últimos 
dias que precederam o armistício e a 
conseqüente retirada do Kaiser. Os 
factos evocados por Muret reportam-se 
aos acontecimentos de 7, 8 e 9 de no
vembro de 1918. Nessa época, em 
Berlim, as noticias vindas do fronl eram 
alarmantes. O estado de espirito pu
blico, interiormente, denotava a impa
ciência exhausta de promessas de vi
ctoria e exigia o 'fim da guerra. 

Esse estado de espirito que tão bem 
descreveu Ernesto Goelser no »eu re-
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cente livro Classe 22, formava o am
biente propicio á revolução. 

,,. A 7 de novembro o imperador era 
^avisado em Spa, pelo principe Max de 

Baden, da imminencia da derrocada e 
da necessidade da abdicação. Era posi
tivamente necessário arrancar este acto 
do ultimo Hohenzollern. Cheio de or
gulho e de illusões relutou o imperador 
em acquiescer, convencido de que ainda 
era o idolo de seu povo. Elle não 
acreditou na extensão do movimento 
revolucionário. Bastava a sua presença 
á frente de suas tropas, para arrefecer 
a onda. 

Foi necessário a pressão de Hindem
burg e Grunau, substituto de Luden
dorff, para decidir o Kaiser, mas ainda 
assim pensou abdicar a coroa de im-

^perador, guardando a de rei da Prússia. 
Sua corte, porém, não desconhecia a gra
vidade da situação. Hindenburg foi um 
dos que mostraram ao imperador o 
perigo de permanecer na Allemanha, 
pois correria o risco de uma morte 
trágica como a de Nicolau II. Esta de
cisão só foi, porém, tomada depois da 
reunião de um conselho composto de 
trinta -chefes de corpos de exercito, 
reunido a pedido do imperador para 
decidir da sorte do império. 23 desses 
juizes ̂ improvisados decidiram pela abdi
cação. 

Assim cafaiu a águia allemã. 
A 10 de novembro o carro imperial 

parava a fronteira hollandeza. A de
mora de meio dia na fronteira, en
quanto se decidia com o governo hol-
landez o seu internamente, quasi se 

* transformava em tragédia. 
Á vista do trem uma multidão im-

mensa de refugiados belgas acorreu ao 
wagão, insultando o Kaiser e ameaçando 
matal-o. Protegido por um cordão de 
tropas hollandezas, Guilherme II affe-
ctava sorrir e se divertia com os offi-
ciaes que o acompanhavam. Assim se 
deu a fuga do mais poderoso e orgu
lhoso dos monarchas do século XX. 

OS MOTORES DE ÓLEO PESADO 
NA AVIAÇÃO 

Vem sendo assumpto de particulares 
e intensivos estudos e experiências a 
adaptação do motor Daniel á aviação. 
Realmente, o motor a essência, muito 
ínflammavel, de um mecanismo muito 
complicado e delicadíssimo, com ma-
gnetos, relas, fios de alta tensão, offe
rece perigos muito maiores, quer de 
panne quer de incêndio do que o Diesel 
que, além de tudo isso, ainda é mais 
«onemíco. Mas a primeira difficuldade 
está em tornar esse motor mais leve, 
modificando-se o rido, pois 5 Diesel 
faz habitualmente 200 a 300 revolu-

EXPOSIÇAO DE ARTE MO
DERNA 

Conforme antiunciamos, * abrir-se-á 
no mez vindouro, nesta capital, uma 
grande exposição de, arte moderna, 
organizada pela revista franceza 
«Montpárnasse», acompanhada de con
ferências do sr. Geo Charles, sobre 
a arte e a literatura modernas na 
França. A exposição consta de cerca 
de 60 telas, aguarellas e desenhos 
de artistas dos mais representativos 
da arte moderna. São elles: Bau-
chant, Marie Blanchard, Borres, Bos-
shárd, Braque, Campigli, Clément, 
Csaky, Deraih, Germaine. Derbecq, 
Dufy, Farkas» Fásini, Flouquet, Fou-
jita, Gallibert, Glaizes, Gounaro, 
Juan Gris, Gromaire, Halicka, Her-
bain, Joaquim Rego Monteiro, La-
glenrre, Laürens, Lahner, La Serna, 
Le Fauconnier, Léger, Lhote, Lou-
treuil, Lurçat,- Marooussis, Másereel, 
Masson, Matisse, Vicente Rego Mon
teiro, Papazóff; Picasso, Rendon, 
Sandoz, Senabre, Severird, Síerling, 
Survage, Valmier, Vlaminck,. yines, 
Eugne Zaz. 

A direcção dessa galeria é do 
sr. Vicente Rego Monteiro, um dos 
nossos mais fortes e significativos 
pintores. O publico brasileiro terá 
:opportunidade de familiarizar-se com 
obras de grandes./ mestres modernos, 
muitos dos quaes lhe são completa
mente ."desconhecidos, se bem que 
tenham giangeado renome mundial. 
Será uma demonstração viva do que 
o espirito moderno tem realizado nos 
maiores paizes do mundo, apesar de 
toda sorte de tropeços que o pas
sadismo reaccionario e estreito tem 
querido levantar contra a marcha 
inexorável das tendências dynamicas 
do nosso tempo. 

ções e deve fazer, no avião, 1.800 
ou mais ainda. Os technicos chegarão 
a um ciclo mixto (ciclo Sabathê) no 
qual a combustão se faz, parte a volu
me constante, como no motor a essên
cia, e parte a pressão constante, como 
no motor de óleo pesado. 

No campo das experiências, os pri
meiros resultados colhidos têm sido 
muito favoráveis. Em maio ultimo, nos 
EE. Unidos, um avião commercial Stin-
son, equipado de um motor Packard-
Diesel, cubriu uma escala de 1.200 kls. 
de Detroit ao aerodromo de Langley-
Field (Virgínia). O Diesel-Packard é 
um motor em estrella, com 9 cilindros, 
resfriamento pelo ar, que dá 200 HP. 

a 1.800 revoluções por minuto. Seu 
peso é de 200 ks. ou 1 k. 300 por 
HP. Esse resultado encorajou a casa 
Packard a construir os seus primeiros 
motores de óleo pesado para aviação. 
Experiências por igual muito bem suc-
cedidas foram feitas na Allemanha 
pelos Junkers, que, em julho ultimo, 
as consideraram concludentes, além de 
muito econômicos os motores a óleo 
pesado, pois, enquanto em 600 horas 
de funecionamento, um motor a óleo 
pesado gasta 39.270 francos, em igual 
tempo, um a essência, da mesma força, 
dispende 207.180. Na Inglaterra, a casa 
William Beardmore & C.o, de Damuir, 
perto de Glasgow se especializou nessas 
pesquizas, com êxito, tendo construído 
um motor a óleo pesado «Typhoon I», 
que daria uma força de 800 HP para 
um peso de 830 kilos, no regime nor
mal de 1.220 revoluções horárias. 

UM EXTRAORDINÁRIO ACONTECI
MENTO MUSICAL 

Na «Metropolitan Opera House», de 
Nova York, será dada, este mez, sob 
os auspícios da Liga dos Compositores, 
uma audição de duas obras-primas: de 
Stravinsky — Sacre du Príntemps — 
de Arnold Schõnberg — Die Glüçkliche 
Hand — aquella em forma de bailado. 
Organiza-se esse espectaculo de um 
modo extraordinário, cabendo a Leo
poldo Stokowski e a sua Philarmonica 
de Philadelphia a execução musical. Ni-
colas ideou e desenhou as vestimentas 
e com Stokowski procurou com empenho 
junto ao mestre russo traduzir em todas 
as minúcias o rigor da interpretação. 
Leonide Massine, que trabalhou com 
Diaghleff, organizou a parte choreo-
graphica. A scena do Sacrificio da Vir
gem será feita por Martha Grahan. 

Para a peça de Schõnberg, uma 
enorme orchestra se prepara, metade 
da qual tocará em frente e o resto 
por detraz da scena. Os seus inter
pretes serão: Ivan Ivantzoff, Olin How-
land, Doris Humphreys e Charles Wlid-
man. A direcção caberá a Ruben Ma-
moulin e Robert Eumond Jones oecupar-
se-á com as vestimentas. 

Essa simples enumeração dos nomes 
que organizam tão extraordinária re
presentação de obras dos dois grandes 
mestres da musica moderna, suggere 
toda a grandiosidade do espectaculo e 
a inveja nos que não o poderão as
sistir... 
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MONUMENTO A BEETHOVEN EM 
BONN 

Bonn, a cidade natal de Beethoven, 
piiisa em adquirir o monumento da 
autoria do prof. Breuer e que deveria 
ser eregido em frente á Opera de 
Berlim. Foi organizado um comitê es
pecial para conseguir levantar os fun
dos necessários e que pensa em interessar 
também os meios estrangeiros, estando 
o sr. Schurman,.antigo embaixador ame
ricano em Berlim, fazendo activa pro
paganda da idéa no seu paiz. O mo
numento ao grande musico será collo-
cado nas alturas de Venusberg, domi
nando o valle do Rheno. 

O FOLK-LORE NA MUSICA DE 
CHOPIN 

Uma interessante conferência sobre o 
assumpto foi feita pelo dr. Louis Br> 
narski, mostrando a influencia da mu
sica popular na arte de Chopin, parti
cularmente nas suas Makurzas, negando, 
porém, que tivesse elle se aproveitado 
de motivos populares, como se vem 
commummente af firmando. A sua mu
sica se inspira no folk-lore, não tem 
contudo traços populares. 

O HYMNO NACIONAL AUSTRÍACO 

Durante varias manifestações offi-
ciaes recentes, ouviu-se o Deutschland 
über alies cantado como hymno nacional 
austríaco. Em vista disso, o ministro 
da instrucção publica, de accordo com 
o conselho de ministros, avisou todas 
as autoridades que, nas festas offi-
ciaes, deveria ser executado o hymno, 
que era o tia antiga monarchia, com 
palavras differentes. Esse hymno é uma 
conhecida melodia de Haydn. Quanto 

ao Dcusischland über alies poderá 
ser cantado, mas não em demonstrações 
de caracter official. 

LIVROS SONOROS 

Annuncia-se que vários inventores pio-
curam produzir o livro sonoro, cujos 
primeiros ensaios foram feitos recente
mente, na presença de diversos editores. 
No livro commum introduzir-se-ia um 
pequeno rolo com pelliculas phonogra-
phicas, fixadas num apparelho, á vista 
do leitor. O texto se desenrolaria meca
nicamente, com uma cadência que con
vier a cada qual. Essa innovação, se 
conseguida, terá as mais formidáveis 
conseqüências, sobretudo abrindo novos 
horizontes pedagógicos. 

MUSICA PARA RADIO 

Em The Musical Quarterly, o sr. Ra-
ven-Hart publicou, ha pouco, um inte
ressante estudo, sobre as difficuldades 
immanentes á diffusão pelo radio da 
musica. Quando o radio se tornou um 
meio fácil de communicação, estimou-
se desde logo a sua importância para 
a cultura musical, permittindo a todos 
ouvirem concertos e audições com a 
máxima facilidade. No entretanto, como 
a radiodiffusão depende dos apparelhos 
e do meio atmospherico transmissor, 
difficuldades múltiplas se apresentaram. 
Assim, os sons de muito baixa ou 
muito alta freqüência ou são impossíveis 
de se ouvir, ou interferem com os 
sons de outras ondas que passam no 
espaço. Dahi a necessidade que tem 
havido de reorchestrar as musicas que 
devam ser transmittidas pelo radio, a 
menos que já tenham sido compostas 
especialmente para tal fim. Assim, o 
contrabaixo deve ser evitado, a caixa 

clara sb pôde ser empregada cm solo, 
o banjo passará a ter papel proemi-. 
nente, enquanto a polychronia das cor
das torna-se perigosa a ponto de Max 
Butting, na sua Musica para orchestra 
radiophonica, ter supprimido os segun
dos violinos. 

A questão das nuances é importante, 
como diz André Coeuroy, mostrando 
que a marcação normal de / / / (fortís
simo) ou a de ppp (pianissimo) se li
mita a / (forte) e a p (piano), no 
radio. Assim, affirma esse critico, que 
a transmissão de grandes concertos pelo 
radio é um erro fundamental. Será 
agradável para o ouvinte ingênuo, mas 
um contrasenso para o musico. Por
tanto, conclue que a única solução ra
cional, no caso, é criar uma musica 
para o radio, em que se levem em 
conta todas as circumstancias especiaes 
desse meio de transmissão. 

NOTAS MUSICAES 

As autoridades soviéticas riscaram do 
repertório official a Lenda da cidade 
invisível de Kitege de Rimsky-Korsa-
koff porque não admittem que se fale 
de milagre e intervenção divina numa 
opera. Além desta, Judith, de Sajerows; 
Patete Pantoufle, de Tschaikowsky; 
Aida e a Traviata, de Verdi; Madatne 
Butterfley, de Puccini e Contos de 
Hoffman, de Offenbach, serão admitti-
dos com restricções. 

— A venda de discos no Estado de 
Nova Jersey com o registro da voz 
de Caruso rendeu, desde 1921, data 
da morte deste cantor, a importância de 
1.900.000 dollares, cuja metade rever
terá em beneficio da filha de Caruso, 
actualmente com a edade de dez annos. 

— Por occasião das Exposições do* 
românticos na Bibliotheca Nacional do 
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Paris foi executada uma obra de Ber- II) Fabricas de discos As mes-
lioz, appareeida em ,1928. e que havia mas suggestões acima, mas lembrando 
sido apresentada ao concurso do prêmio que • é maior a sua responsabilidade, 
de Roma, sem lograr classificação. Esta porque têm em mãos através' do disco,; 
peça se intitula Morte de Orpheu, bac- os meios de educação immediàta, desde 
chanal para grandes choros e' grande q u e presida o critério e não a ganância 
orchestra. Na partitura vê-se escripta 
do próprio punho do grande compo
sitor á seguinte inscripção: Obra de
parada ittexecuiavel peta secção de mu
sica do Instituto. •'-

NOSSO MOMENTO MUSICAL 

de lucro descabido. 
III) Funde-se ao menos unia socie

dade de musica que proporcione meios 
de audição e educação collectiva e pro
gressiva. 

IV) Desenvolva-se o gosto pela mu
sica collectiva desde as escolas prima
rias, até a formação de «coraes» o me
lhor meio de formação musical. 

V) Confie-se ás bandas de musica 
não só a funcção de divertir, mas tam
bém de educar o gosto do publico. 
E para isto todas as bandas do Exer
cito, Marinha e Policia, têm os seuj 
directores artísticos, responsáveis pela 
sua efficiencia. E dêm bandas ao pu
blico, que raramente as tem. 

VI) Saiba-se convencer os governos 
que elles devem zelar pela-conservação 
do gosto de arte intuitivo dos brasi
leiras, e «*u* se tm todas as partes 
do mundo os governos gastam enormes 
quantias para subvencionar os theatros 
de musica e os concertos de toda a es
pécie, não se concebe que no Brasil 

c o governo queira converter a ,musica 
dade lhes vem ás mãos»; os discos,- e m f o n t e d e r e n d a ; c o m o s e m u s i c a 

cnjo negoco representa um verdadeiros | f Q 3 s e e s t r a d a d e f e r r o o u a l f a n d e g a . 
jogo de azar; e a falta de orientação XF \ , , „ . n , 
' 6 . . ' . ' . . VII) Pelas, mesmas razoes couven-

O maestro Luciano Gallet, em inte-
Lressante entrevista ao «Globo», ana-
fysou o nosso momento musical,, mos-

*trando que tudo nos falta, sociedade 
de musica, trios ou quarteftos para mu
sica de câmara, sociedade coral, theatro 
de opera ou de opereta, conferências 
sobre musica, em summa a situação 
lhe parece desoladora. Attribue o facto 
a quatro razões principaes: as socie-

. iodes de radio, que, sem critério nem 
rdirecção artistica, vão irradiando toda 
musica, sem cuidado com a execução e 
sem attender á educação do povo que 
lhes cabe fazer; os editores de musica, 
que abandonaram a verdadeira musica 
e atiraram-se a editar «quanta banali-

que consiste no abandono da educação -.'.' :am-se.as autoridades municipaes que 
do gosto do publico, ao qual tudo é 
jentregüe numa mixórdia incrível. -/ 

Para remover essas difficuldades, í 
acredita o maestro Luciano Gallet, nosj 
seguintes meios de reacção: 

I) «Accordo entre os editores» — 
Devem unir-se e juntos, procurar a ^ p ó d e f a z e r u m a ^ j , . _ d e s i s t i r 

mesma arma que os destróe agora - ; : d e q u a l q u e r tentativa.» 

'' São incontestáveis as observações de 

um concerto não póde ser aggravado 
de impostos como o vendeiro da es
quina, Í * 

Se um artista-virtuose deve pagar um 
salão caríssimo, com despesas sobresa-
lentes e ainda impostos da Prefeitura, 

as radio sociedades. 
a) forneçam ás rádios o que ellas 

precisam: meios de subsistência. 
b) Appliquem-se a desenvolver o 

gosto pela bôa musica (o bom existe 
em muitas qualidades de musica), mas 

decadência, ou pelo menos de enfra
quecimento do rtojso meio musical. As 
razões parecem aliás mais profundas 
ainda, talvez mais extensas do que as 
referidas pelo maestro Gallet. A falta 

que seja musica bem apresentada, no d e c ( J , t u r a m u s i c a l p a r t e d o p r o p r i o 

seu logar, equilibrada e bem executada. I n s t i t u ( 0 Nacional de Musica, onde a 
,c) Confiem a direcção artistica de preoccupaçSo technica é a única domi-

cada radio sociedade, a um artista que n a n t e fie yd deveria vir uma acção fe-
tenha consciência de sua responsabili- c u n da , se não para o publico directa-

mente, ao menos por intermédio das 
suas numerosas alumnas. Isso desper
taria um enorme interesse e, ao invés 
daquella casa fazer apenas professores, 
formaria também artistas. No entretanto, 

dade. 

d) Promovam conferências de edu
cação artística popular, como se faz 
fln todas as partes do mundo civili
zado. 

«) Dêm assim ao publico os meios nada disso se cuida no Instituto. Ainda 
de compreender e elevar-se. ha pouco, '•• falando »alguém com uma 

I) Trabalharão desta forma para seu alumna diplomada pelo Instituto (curso 
pfoprio beneficio e lucro, pois educan- „de piano) sobre os leit-motiv das ope-
do ò gojto, garantirão maior e' melhor ras de Wagner, ella não tinha disso 
saída e movimento commercíal. a menor noção. O curso de esthetica 

musical e historia da musica seria uma 
necessidade, para despertar o gosto ar
tístico, o interesse e a divulgação. Não 
é possivel ao publico interessar-se sobre 
matéria que desconhece, como bem diz 
o maestro Gallet, mas não devemos 
por í igual esperar que de meios com
merciaes, onde o interesse mercantil 
tudo domina, parta v a reacção. O es
forço deve ser desinteressado e, nesse 
particular, não haveria maior centro 
nem mais autorizado do que o. Insti
tuto Nacional de Musica.' 

Uma reacção, porém, se faz necessá
ria. A pretexto de musical popular, 
desencadeiou-se uma tempestade de mu
sica inferior, ,e aquillo que se pfo-
curava como meio de educação e inspi
ração tornou-se moda, com todos os 
prejuízos resultantes. Dess'arte, todos 
os meios possíveis que puderem ser 
postos em pratica para orientar a edu
cação musical do nosso povo, devem 
ser procurados, com «npenho, DOÍS só 
assim criaremos obra séria na arte, para 
a qual revelamos sempre as maiores 
pròpensões. Essas não podem ser gastas 
inutilmente, num esforço perdido. 

O ÊXITO EXTRAORDINÁRIO DE 
«TOPAZE» 

Nenhuma peça moderna logrou o 
êxito extraordinário de Topaze, a admi
rável comedia de Mareei Pagnol. Com 
effeito foi traduzida e representada em 
todos os paizes do mundo, excepto na 
China e na Turquia. Na Grécia será 
levada dentro em breve. O numero to
tal das representações ultrapassa 4.000. 
O algarismo das receitas, na França, 
é de cerca de 20 milhões e, no mundo, 
de 100 milhões de francos. 

Topaze foi levada, no anno passado, 
no Rio, pela companhia franceza de 
Victor Bucher, no Municipal, e pela 
companhia portugueza de Rey Collaço, 
no Lirlco. A criação de Topaze, depois 
de ter sido recusada por ONZE dire» 
ctores, foi feita no theatro Variétês de 
Paris. Curioso é que Pagnol confessa 
o receio que teve do fracasso, na scena 
de Variétês e, depois de aceita a peça 
por Max Murey, insistiu ainda com 
este para que não a representasse ej 
não foi sem difficuldade que se deixo*» 
convencer. Depois, o triunfo, a gloria, 
a inveja. 
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PAQUEBOT TENACITY 

No Studio dos Champs-Elysées, de 
Paris, foi dado novamente Paquebot 
Tenacity, de Charles Vildrac. E a peça 
resistiu admiravelmente. Como te sabe, 
ella se constróe psychologicamente, para 
mostrar, ainda uma vez, que o destino 
é implacável e nada lhe podemos oppor. 
Ségard, despreoccupado e sonhador, e 
Bastien, pratico e activo, estão no bar 
de um porto, onde se vão embarcar 
para «além», e encontram-se com a 
razão (elemento estático) incarnada em 
Hidoux, um velho philosopho, e com 
o amor (fixativo sentimental) represen
tado pela eriadinha Thereza. Hidoux 
ensina a Bastien que a liberdade é 
interior. E Thereza, depois de namorai 
romanticamente com Ségard, parte com 
Bastien. Nisso o aviso de Tenacity, que 
parte, e com elle a alma fraca... Triunfo 
dos fortes. 

«O FOCO DO CEU> 

Essa peça, levada no Theatro Pigalle, 
de Paris, foi a estiéa dramática do 
sr. Pierre Doininique e- o êxito dos 
mais significativos. A critica a elogi.i 
francamente. Sâo doh actos, o pri
meiro inteiramente buffo, quando os 
conselheiros municipaes deliberam sobre 
o fim do mundo; o segundo, trágico, 
fixando os remorsos duma humanidade 
desnorteada, que cedeu aos mais baixos 
instinetos, desesperançada- do futuro,' á 
espera do cataclysma final. Paul Grê-
gorio, -ritico de Commoedia, fala, na 
primeira parte, de Shaw e, na segunda, 
indaga, porque não sentimos ali o 
poder dramático de um Shakespea-e, 
que arrojo tudo arrebata? Tanto elogio 
dá vontade de conhecer a peça 

INSTITUTO PSYCHOTECHNICO 
PARA ALUMNOS 

Publicado pelo Instituto psychotech-
nico de Varsovia, appareceu um es
tudo intitulado: Os al'tm.ios das es
colas profissionaes e os exames psycho-
technicos, que contem os resultados dos 
exames no curso do periodo escolar 
1927-28, em 8 escolas profissionaes 
para rapazes, das quaes 7 em Varsovia 
e 1 em Pruszhow. Os resultados fo
ram transmittidos aos directores das 
escolas interessadas e uma grande con
cordância foi verificada na apreciação 

dos alumnos pelo Instituto psychotech-
nico e pelo pessoal docente das es
colas. Os alumnos dessas se preparam 
para as profissões manuaes. Os re
sultados desses exames têm trazido 
grandes benefícios ao desenvolvimento 
e, sobretudo, á orientação do ensino 
profissional. 

NOVO COMETA 

O Observatório de Berguedorf com-
munica que a 20 de Dezembro ul
timo foi descoberto pelo astrônomo 
Wick de Cracovia um novo cometa 
photographado em seguida pelo Obser* 
vatorio de Hamburgo. 

TEMPESTADES SOBRE A ÁSIA 

O «Chaplin Club» organizou um espe
ctaculo especial, para ser exhibido o 
film russo Tempestades sobre a Ásia, 
depois passado em outros cinemas. 
É um grande film, feito sob a 
direcção de PoudoWkine, um dos 
maiores dire:tores de cinema, universal
mente afamado. A montagem, a te
chnica e a filmagem exeellentes. Não 
tem enredo, o que o torna muito mo
nótono, sobretudo, nas primeiras partes, 
que se resumem numa suecessão de 
quadros da vida miserável dos mon-
goes. Os tipos são interessantes, em
bora a maior parte delles sejam russos. 
A fita é uma these, visando mostrar 
a infâmia dos invasores europeus na 
Ásia, no caso da Mongólia, o oecupante 
é o inglez, que deixa de ser o co
lonizador intelligente e organizador de 
paizes, para se tornar um oppressor 
violento e brutal. As figuras britan-
nicas que apparecem são todas ridí
culas, quando não imbecis. Os seus 
processos variam da subtileza á tirannia. 
Esboça-se então am pequeno entrecho, 
para acabar na exaltação nacionalista 
mongol, expulsando os inglezes. O fi
nal é excellente, como realização cine
matographica. Um vendaval enorme 
varre, symbolicamente, o invasor. Aliás, 
haveria o reparo do excesso de sym
bolismo, peculiar, todavia, ao espirito 
russo. A parte mais curiosa, é a re
presentação da vida religiosa, dansas 
e cerimonias do culto mongol, na rein-
carnação do grande Lama. Affirma-se 

CASA MODERNISTA 

A exposição de uma casa moder
nista, em São Paulo, á rua Itapolis, 
construída por Gregori Warchavchik, 
foi um successo estupendo. Não só 
a architectura, mas por igual o 
mobiliário, decoração, obras de arte, 
tudo novo, criando um ambiente sug-
gestivo de modernidade. Pinturas 
de Anita Mafaldi, Segall, Gomide, 
Di Cavalcanti, Tarsila, Cicero Dias, 
Bronzes, mármores e gessos de Lip-
schitz, Brecheret e Celso Antônio, 
almofadas Delaunay, moveis e lu
minárias de Warchavchik e livros 
de Graça Aranha, Ronald de Car
valho, Álvaro Moreyra, Mario de 
Andrade, Motta Filho, Oswald de 
Andrade, Guilherme de Almeida, Au
gusto Meyer, etc, etc, completa
vam o quadro de modernismo dentro 
daquella casa admirável. 

que a f ilmagein foi feita no local e 
é toda ella muito curiosa e viva. Se 
fosse synchronizada, o effeito augmen-
taria. Na interpretação, merece relevo 
a figura de Inkischinoff. A parte mu
sical não é feita para o film, mas ada
ptação de musica em gera! conhecida. 

Esse film, que tem levantado tanta 
celeuma, na Europa, em virtude do 
seu lado político, como realização cine
matographica é excellente, embora aquém 
dos grandes films americanos, Big Pa-
rade, Ben Hu,r, Rei dos Reis, por exem
plo. Muito parecido com os films al
lemães, As tempestades na Ásia não 
trouxe nada de novo porém como rea
lização cinematographica. 

»Oe A / M/* 
W^J: 

O SR. JÚLIO DANTAS E O FUTU
RISMO 

Em artigo publicado, no Correio da 
Manhã, o sr. Júlio Dantas, annunciando 
a actividade dos modernistas portugue
zes, com um «Salão de Independentes», 
este mez, a publicação de um manifesto, 
um cancioneiro de poesia ultraista e •* 
fundação de uma «Sociedade de Arte 
contemporânea», mostra a mais viva 
sympathia por todo o movimento mo
dernista, que denomina genericamente, 
como se faz entre nós, de futurismo. 
Insiste na necessidade de reformar as 
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velhas formulas do passado, que se 
tornam gastas e inúteis, não por pro
cessos lentos de evolução, mas a golpes 
de audácia, pela revolução e, natural
mente, pelo gênio. E escreve, com um 
admirável critério e senso critico: 

«»4 creação, porém, duma nova arte, 
iuma belleza nova, e, designadamente, 
t fixação dos princípios duma nova 
ksthetica não se conseguem senão atra
vés de laboriosas tentativas, de persis
tentes esforços, no decurso dos quaes 
turge, naturalmente (temol-o visto, de 
ha vinte annos para cá), uma producção 
tberrante, paroxistica, por vezes mons
truosa, •que repugna á sensibilidade das 

~\uúorias, que está longe (bem longe!) 
ie representar acquisição definitiva no 
dominio da arte, e que constitue tão 
Somente a expressão da anciosa perple
xidade com que um certo numero de 
ffaatgaardistas, sacrificando o seu pró
prio talento, procura, tacteando na es-
turidão, o filão de ouro duma nova 
belleza, incerta, imprecisa, porventura 
inattingivel, e apenas, por nós todos, 

.vagamente suspeitada. Essa producção, 
que tanto irrita o bom-senso burguez 
e que, por vezes, tantos pontos de 
contacto offerece com a arte manico-
mial, ê — não nos esqueçamos de 
prestar-lhe justiça! — o preço inevitável 
por que nós temos de pagar a reno
vação necessária duma pintura, duma 
estatuaria, duma architectura e dama 
poesia manifestamente decrépitas. 

uTenho, pois, para mim, que, por 
mais extravagante que a chamada Orle 
futurista se apresente, ella deve me
recer — mais pêlo seu objectivò do 
que, propriamente, pelas suas manifes
tações — o nosso reconhecimento t a 
nossa boa-vontade. Com umà condição, 
porém: a de ser sincera. Desde que 
haja sinceridade e convicção nos seus 
cultores, é indispensável que nelles se 
respeite o esforço renovador que a 
producção ultra-modernista representa, 
considerando-se especialmente nessa pro
ducção os propósitos que a animam. No 
movimento de renovação que, desde 
1911, se vem realizando no dominio da 
arte — e, sobretudo, no dominio das 
artes plásticas — seria injusto não re
conhecer que ha muitos obreiros since
ros, convictamente empenhados na crea
ção de novos módulos e na definição 
duma nova esthetica.-» 

Enumera as diversas tendências que, 
na Europa e nos EE. Unidos, procuram 

essa reforma e, referindo-se ao Brasil, 
diz que esse renascimento produziu 
obras como as de Ronald de Carvalho, 
de Guilherme de Almeida e de Menotti 
dei Picchia e conquistou espíritos su
periores, como o de Graça Aranha. De
pois, ajunta, com justeza, que não se 
póde condemnar um movimento pelos 
excessos e pela Ínsinceridade que o 
viciam, desfiguram e compromettem. 
Com essa intelligencia clara, o sr. Júlio 
Dantas colloca o problema moderno, 
vendo-o com uma alta sympathia, tanto 
mais nobre quanto a sua arte não se 
despregou das fôrmas passadas e não se 
esforça por essa renovação. Nem por 
isso, deixa de consideral-a útil e neces
sária. A nossa Academia de Letras leia 
e medite essa opinião, que lhe não 
póde ser suspeita e não se afasta das 
que temos propagado e propagaremos 
com sinceridade e empenho. Para nós, 
os conceitos do sr. Júlio Dantas têm 
o mérito da sympathia, mas para muita 
gente terão talvez o valor incompa-
ravel da novidade, pois, se partissem 
de modernos, nem lidos seriam. A dif-
ferença é que o sr. Júlio Dantas é um 
homem intelligente e do lado de lá, 
não só ha poucos e, dos que restam, 
muitos não têm a serenidade, que per
mitte vêr claro. 

«FEDERALISMO E JUCICIARISMO», 
DE LEVY CARNEIRO 

O sr. Levy Carneiro, que é um dos 
nossos raros juristas, nesta época de 
evidente decadência da cultura juridica 
no Brasil, cujo primado desappareceu 
com a proliferação de bacharéis igno
rantes, acaba de publicar um livro ex
cellente — Federalismo e Judiciarismo 
— collectanea de trabalhos em que es
tuda os problemas suscitados pela re
forma da nossa Constituição. Essa re
forma, que era para muitos uma aspira
ção, no que aliás nunca conveiu o A., 
entusiasta da obra de 91, sabemos bem 
que foi uma demonstração de força 
da politica profissional contra o idea
lismo liberal dos primeiros republicanos. 
Mostra o A. que o reformador golpeou 
fundo o poder judiciário, por isso que 

ainda era um embaraço á ditadura do 
executivo, cuja consolidação se pro
curava e foi conseguida. A reforma,1 

feita sob o sitio e com a imprensa 
censurada rigorosamente, resumiu-se num 
gesto de brutalidade politica. Se nada 
se constróe sem entusiasmo, essa obra 
não vingará, pois a moveram inte
resses estreitos, em actos de violência, 
o primeiro dos quaes contra os pró
prios constituintes, fulminados por uma 
violenta reforma do regimento, que lhes 
impedia o debate. «Dominada por um 
pensamento fundamental contrario aos 
princípios básicos de nosso regimen po
lítico, — escreve o A. — ella é, 
em alguns pontos, retrograda, em ou
tros inútil, e em geral deficiente e 
alheia aos maiores problemas da nossa 
actualidade.» 

O sr. Levy Carneiro, pacientemente, 
procurou, no que se fez, se houve, por 
acaso, alguma coisa de bom, o que 
lhe não parece bom e o que ha de 
mau. Nesta ultima parte, a maior e 
mais numerosa, explica o despotismo 
do executivo, que a reforma consagrou, 
falseando toda a estructura do regime. 
«Cresceu enormemente a força politica 
do Presidente, que já era enorme e 
avassaladora. Enfraqueceu-se o Con
gresso. Enfraqueceu-se o Judiciário. En
fraqueceram-se os Estados. Enfraquece
ram-se as garantias individuaes.» 

A reforma attentou contra todas as 
garantias individuaes, restringiu o «ha-
beas-corpus», alargou as liberdades do 
sitio, impedindo o judiciário de conhe
cer dõs actos do executivo, sob aquelle 
regime excepcional, tudo isso para favo
recer o despotismo. O commentario do 
sr. Levy Carneiro mostra com erudição 
o crime perpetrado, desfigurando uma 
obra de idealismo político, cuja reforma 
se poderia reclamar pára melhor ada-
ptal-a á realidade brasileira e não para 
fazer obra de retrocesso. Discutindo 
com firmeza, esse trabalho do sr. Levy 
Carneiro tem alto mérito jurídico, ao 
qual se junta o valor sociológico, den
tro de uma orientação moderna e se
gura. 

LIVROS APPARECIDOS 

A Amazônia que eu vi, de Gastão 
Cruls; Ensaio de Politica Internacional 
Americana, de Oswaldo Furst; ...Aos 
Hespanhoes Confinantes, de Othon 
d'Eça. 
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O "Poeta Laureado" da Inglaterra 
O fallecimento de Robert Bridges, o ;;poeta lau

reado» da Inglaterra, despertou grande emoção na 
sua pátria e proporcionou motivo para o estudo desse 
curioso posto existente nas letras inglezas e que 
eqüivale, sem duvida alguma, á plena consagração 
em vida, com vantajosos vencimentos. 

Robert Bridges foi um poeta que, na éra victo-
riana, conseguiu grangear nome, devido a vários 
poemas em que a metrificação rigorosamente clássica 
corria parelhas com o espírito estrictamente conven
cional. Não tinha o brilho de um Rossetti, de um 
Thomson, de um Swinburne ou de um Henley. Por 
isso, conhecido como era nos círculos culíos e uni
versitários, Robert Bridges conseguiu, depois de muitos 
annos, chegar á culminância ambicionada de «poeta 
laureado». 

É diffieil dizer que em qualquer outro paiz 
do mundo exista tal cargo, digamos assim. Por amor 
á tradição, e como galardão a todos quantos se ex

tremassem no amor ás letras, e ainda para satisfazer 
certos costumes universitários, o titulo «poeta laureado» 
conseguiu manter-se sempre, atravez do século XVIII, 
do XIX e do XX. 

Robert Bridges, que começara a carreira como 
medico, cedo abandonou-a para dedicar-se inteiramente 
ás letras. As suas producções, escriptas, parcamente, 
durante quasi quarenta annos de vida intellectual, 
ainda assim, lhe grangearam os foros de poata no
tável, se bem que Bridges, valha a verdade, nunca 
tivesse procurado o favor do publico. Os seus últimos 
trabalhos constituem um rejuvenescimento da technica 
de Milton, por quem o escriptor professava a mais 
ardente admiração. 

O titulo de «poeta laureado» está sendo disputado 
por John Masefield e Rudyard Kipling. O primeiro 
é um poeta e um romancista de grande valor; jo 
segundo é um nome universal, o magnífico poeta do 
imperialismo inglez. 

gidas da Femine Superieure e seu livro 
de notas. Manuscriptos e cartas de Me-
rimée, de Maurice e Eugenia de Gue-
rin, George Sand, Theophilo Gautier, 
Alfredo Vigny. Os manuscriptos de 
Victor Hugo oecupam diversas vitrines 
e entre suas obras a Lenda dos Sé
culos, Notre Dame de Paris, Contem
plações, Ruy-Blas, Odes e Bailadas e 
outras, acompanhadas de uma extra-
nha profissão de fé de Hugo, em- la
tim, cuja traducção é a seguinte: Creio 
em Deus, no povo, na França. 1852. 
Victor Hugo. Escripto eom meu sangue. 
Manuscriptos de Lamartine, entre os 
quaes se destacam a sua famosa e longa 
Historia dos Girondinos e a série dos 
historiadores Thiers e Michelet, dos sá
bios Cuvier, Lamare, Geoffroy, Saint-
Hilaire, Ampère, Bichat; dos sociólogos 
e philosophos Prudhon, Saint Simon, 
Fourrier, Augusto Conte, Victor Cousin. 

Numa vitrine um manuscripto de 
Musset — Dialogue de Rolla et du 
Grand Prêtre e cartas a George Sand. 
E mais a seguir Lacordaire e Lamenais, 
os manuscriptos das soirées de São 
Petersburgo, Apparecem em seguida as 
partituras originaes de Berlioz, a Sym
phonia phantastíca, o Rei Lear, a Morte 
de Orpheo, com autographos de Be
thoven, Chopin, Liszt. Os precursores 
extrangeiros e preromanticos também se 
exhibem ao lado dos pequenos român
ticos e dos jornaes de 1830, gozando 
da hospitalidade generosa dos seus or

ganizadores. Foi esta a primeira mani
festação commemorativa do centenário 
do romantismo. Esses papeis, esses vo
lumes nas suas encadernações primi
tivas, medalhas e retratos em miniaturas 
enquadrados em suas molduras de éba-
no, evocam um momento de vida da-
quelles cujas obras se vêm reunidas 
nas vitrines da Bibliotheca. A mesa de 
trabalho de Chateaubriand com os ma
nuscriptos corrigidos dos Martyres e 
das Memórias de Além Túmulo e mais 
além Corina e Allemanha, de Mme. 
Stael e assim de época em época e de 
gênero em gênero até as Flores do Mal 
e Madame Bovary. É toda uma exhi-
biçãc completa e curiosa, onde a emo
ção, na passagem de cada vitrine, de 
de cada manuscripto se accentúa á pro
porção que se evoca aquella época, o 
momento vivido em cada uma daquellas 
paginas. 

Agora uma pergunta. Porque não se
guir o exemplo a nossa Bibliotheca 
com uma exposição ainda que ligeira 
das obras dos nossos românticos? 

«DAVID GOLDER 

David Golder, um romance que foi 
uma revelação, tem as qualidades do 
grande romance que pinta com vigor 
e fidelidade a sociedade de um paiz. 
Este é o romance de uma joven, de 24 

annos, a Sra. Irene Nemirovsky, filha de 
um banqueiro russo, cuja cabeça foi posta 
a prêmio pelos bolchevistas.e que conse
guindo fugir, disfarçada em camponeza, 
escrevia contos para se distrair. David 
Golder é o seu terceiro livro. O mundo 
que este romance pinta com muita pre
cisão é o mundo dos grandes esCripto-
rios de negócios, dos palácios que se 
ociosos, viciados, detraquês. O heroe 
do romance David Golder, um judeu 
que se tornou grande homem de negó
cios, tem uma filha que elle ama cega
mente — conquanto mais tarde se 
saiba que não é filha delle — e uma 
esposa que não ama mais. Ambas se 
entretêm em gastar os milhões que elle 
ganha. Ganhar milhões é, porém, para 
elle, sua única ambição, sua vida, sua 
razão de ser. No meio desse ouro, po
rém, David Golder se torna humano e 
sente a necessidade de receber em troca 
de seu ouro, o amor desinteressado dos 
seus. Mas estes já se haviam acostu
mado a vêl-o como um simples produ-
ctor de riquezas. Seus vicios decorrem 
naturalmente do dinheiro que elle es
palha em profusão e David é o carrasco 
de si mesmo. 

Desta situação a autora tira um ef
feito surprehendente. Este homem sem 
cultura, mas grande pelo seu poder ins-
tinetivo, envelhecendo se apercebe' que é 
a primeira victima de sua paixão, quan
do pensava que não tinha necessidade 
dos outros senão para servil-a. 


